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ALÉM DOS LIMITES 
DA CATEDRAL

Somos uma Igreja histórica. 
Há 150 anos proclamamos o 
Evangelho de Jesus Cristo na 

cidade de São Paulo. Ao longo des-
sa bela trajetória, muitas foram as 
sementes plantadas e inúmeros são 
os frutos colhidos. Em 2001 nasceu a  
revista , que ao longo desses 14 
anos, como um veículo dinâmico, pas-
sou por diversas mudanças e adapta-
ções. A edição que você tem em mãos 
é resultado de um esforço conjunto de 
nossa Igreja em transformar a revista 
num veículo que extrapole os limites 
da Catedral. Para isso, reunimos um 
grupo de especialistas que desenvol-
veu este novo projeto gráfico e edito-
rial. A começar pela mudança do for-
mato — agora bag mag, ou seja, mais 
compacto —, a revista ganhou cerca 
de quarenta páginas a mais. 

Nosso projeto, embora ambicioso, 
conseguiu já neste primeiro núme-
ro do novo modelo um grande feito: 
temos na capa Jürgen Moltmann, 

talvez o maior teólogo reformado 
da atualidade. A decisão pelo pes-
quisador alemão, além da relevância 
cultural e teológica do entrevistado, 
levou em conta também a possibili-
dade de termos sua opinião sobre o 
drama que vive a Europa e o mundo 
com o movimento das massas de 
refugiados e o cenário de convulsão 
social provocado por ações de grupos 
extremistas oriundos do Islamismo. 

As seções abordam temas va-
riados sob a ótica cristã presbi-
teriana, tendo como fonte artigos 
e pesquisadores da comunidade 
presbiteriana independente e te-
ólogos reformados relevantes no 
cenário internacional.

No fim da edição temos outra no-
vidade: nossa equipe pastoral desen-
volveu um devocionário temático de 
dez páginas, com mensagens diárias 
para os próximos três meses, até a 
chegada do novo número da revista.  

Aproveite a leitura! 

“A edição que você tem em mãos é resultado de um 
esforço conjunto para transformar a revista num 

veículo que extrapole os limites da Catedral.”

REV. VALDINEI 
APARECIDO FERREIRA 
Pastor titular da Primeira

Igreja Presbiteriana 
Independente de São Paulo

EDITORIAL
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Rev. Valdinei Aparecido Ferreira
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“Neste momento especial do lançamento da última  
edição de 2015 da Revista Visão, com novo  

projeto gráfico e editorial, a Fundação Mary Harriet Speers  
congratula-se com a Primeira Igreja Presbiteriana Independente  

de São Paulo pelos seus 150 anos de vida valiosa  
e profícua na cidade de São Paulo. Seu legado  

é inspiração para todos os cristãos.”
Soli Deo Gloria!

Ítalo Francisco Curcio
Diretor Presidente

anuncio_fms.indd   1 05/11/15   17:20



ARTE NA PONTA 
DOS DEDOS
Nos últimos meses, quem esteve no templo da Catedral durante a semana teve 
uma visão bem diferente do ambiente arrumadinho do domingo. Uma ou duas 
pessoas podiam ser vistas compondo um cenário de andaimes e latas de tinta.

Sueli Pessoa de Lima, 
arquiteta e artista plás-
tica, e Jeferson Wan-

derley da Silva, empresário, 
concentraram-se, dia após 
dia, no trabalho artístico de 
pintura das colunas e arcos 
do templo. “Tínhamos a res-
ponsabilidade de tornar o 
ambiente o mais adequado 
possível com o estilo neogó-
tico do templo, que ficasse 
harmonioso e valorizasse os 
vitrais”, afirma a artista. 

A princípio a ideia era res-
taurar o aspecto original, da 

década de 1950. “Por mais 
que tivéssemos descascado 
as pinturas antigas, não en-
contramos nenhuma camada 
que poderia ter sido enten-
dida como a tinta original”, 
informa Sueli. Antes de ini-
ciar-se a pintura, foram feitas 
amostras com 18 cores dife-
rentes. Optou-se por mármo-
re branco com tons de cinza, 
cinza-rosa, cinza-esverdea-
do, cinza-amarelado, cinza- 
alaranjado, com veios mais 
fortes. Nas colunas do altar, a 
cor passa melhor a sensação 

do mármore travertino com 
nuance de amarelo; a cor das 
paredes é algodão egípcio. 
Todas as tintas foram doadas 
pelas Tintas Coral.

Sueli e Jeferson trabalha-
ram com duas técnicas di-
ferentes de marmorização e 
douração com esmalte sin-
tético. “A combinação é feita 
na mão, com pedacinhos de 
estopa na ponta dos dedos”, 
diz Sueli, que compara este 
trabalho com o que existe na 
igreja de Hagia Sophia, em 
Constantinopla, Turquia. ▲

A técnica usada 
na Catedral 

segue o modelo 
da Igreja Hagia 

Sophia, na 
Turquia (acima).

REPRODUÇÃO
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EM AÇÃO Sueli texturiza a 
arcada ogival com padrão 

semelhante ao mármore 
travertino italiano. 

NOVIDADE

“Dinheiro na mão é venda-
val, é vendaval, na vida de um 
sonhador, de um sonhador...” 
Para surpresa de muitos convi-
dados, o primeiro culto público 
da Comunidade Jardim Pau-
lista, no dia 13 de setembro, 
começou com essa música do 
Paulinho da Viola. Explicação: 
o título da série de mensagens 
do mês de inauguração da 
nova Igreja era Coisas que o 
dinheiro não compra. 

Projeto missionário apoiado 
pela Catedral Evangélica de 
São Paulo, pela Secretaria de 
Evangelização da Igreja Presbi-
teriana Independente do Brasil, 
pelo Presbitério São Paulo e 
pela Comunidade Campolim, a 
Comunidade Jardim Paulista foi 
pensada para ser assim mes-
mo: diferente do tradicional. 

“Desde janeiro, estamos 
numa jornada de aprofunda-
mento das bases conceituais 
e práticas para a Comunidade 
Jardim Paulista. Estudamos e 
oramos sobre diversos assun-
tos. Queremos auxiliar as pes-
soas na compreensão do que 
Deus tem a dizer para a vida 
humana no século XXI. Te-
mos algo especial surgindo 
entre nós: uma nova forma 
de compreender e comuni-
car a vida que Deus deseja 
nos ensinar a viver”, afirma o 
Rev. Marcelo Custódio de An-
drade, pastor responsável pela 
plantação dessa nova Igreja. O 
louvor teve cânticos sacros, in-
cluindo músicas inéditas. Não, 
sem antes, a banda passar 
pelo “Epitáfio”, dos Titãs. ▲

Comunidade Jardim Paulista: 
início das reuniões públicas

DISCURSO CONTEMPORÂNEO 
Primeira reunião aberta ao público.

COMUNIDADE JARDIM PAULISTA
Para saber mais, acesse: www.
comunidadejardimpaulista.com.br

“Queremos auxiliar 
as pessoas na 

compreensão do que 
Deus tem a dizer para 

a vida humana no 
século XXI.”

Rev. Marcelo 
de Andrade

7DEZ/JAN/FEV |  VISÃO

 F
O

T
O

S 
G

U
ST

AV
O

 C
U

R
C

IO

06_09.indd   7 09/11/15   10:31



8 VISÃO | DEZ/JAN/FEV

A melodia e a letra deste hino têm origem na Inglaterra. O pri-
meiro hinário que incluiu “The First Noel“ foi Ancient Christmas 
Carols (1823), de David Gilbert. A harmonização mais conhecida 
da melodia tradicional é de Sir John Stainer (1840-1901), com-
positor e organista inglês da era vitoriana. A tradução para o 
português data de 1941 e foi feita por Ruth See, missionária no 
Brasil desde 1900. Ruth foi professora no Instituto Gammon, em 
Lavras, e em Bom Sucesso, Campo Belo, Nepomuceno e Formiga. 
Não se sabe em que ano retornou à sua pátria, os Estados Uni-
dos, onde faleceu em 1960, aos 81 anos. ▲ Fonte: Novo Cântico. 

De onde vem...
A tradição 
da guirlanda 
de Natal

Muitas igrejas fazem a celebração li-
túrgica da Guirlanda do Advento, uma 
parábola encenada que representa a 
crescente expectativa do povo de Deus 
para com a vinda do Messias. 

A guirlanda é um círculo de fo-
lhagens com quatro velas. O círculo 
representa o amor de Deus, eterno 
e sem fim nos seus propósitos. As 
velas, que vão sendo acendidas pro-
gressivamente, uma a cada domingo 
do Advento, nos falam da chegada da 
luz verdadeira ao mundo, cujo brilho a 
escuridão jamais conseguirá apagar.

Esse antigo costume surgiu em lares 
protestantes da França e da Alemanha 
e espalhou-se por todo o mundo cris-
tão. Simboliza a antecipação da Igreja 
que, ao preparar-se para celebrar o nas-
cimento do Messias, também levanta 
os olhos para o futuro, antevendo pela 
fé a manifestação plena do seu reino, no 
final dos tempos. ▲
Fonte: Manual de Culto da IPIB.
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HISTÓRIA CURIOSA

HINOS DA NOSSA HISTÓRIA

Sinal verde para a Catedral

“O primeiro Natal”

campainha de telefone e 
uma voz angustiada con-
tava uma história triste. 
Um locutor respondia 
com uma mensagem. 
Tudo isso durava apenas 
um minuto e tinha como 
objetivo despertar o inte-
resse pelo Evangelho. No 
fim do programa, o ouvin-
te era convidado a telefo-
nar para a Catedral para 
ouvir uma mensagem de 
esperança. ▲

REV. RICARDO 
IRWIN, obreiro 
fraterno da 1a IPI 
de S. Paulo de 
1980 a 2008.

Pouca gente sabe, mas 
a 1a IPI de S. Paulo já teve 
seu programa de rádio. 
“Em janeiro de 1980, o Rev. 
Abival Pires da Silveira me 
convidou para fazer par-
te da equipe pastoral da 
Primeira IPI de São Paulo 
como colaborador. Nos pri-
meiros anos, trabalhei no 
ministério de rádio. Era um 
pequeno programa diário 
chamado Sinal Verde. No 
domingo, ia ao ar o progra-
ma Saídas Novas, com uma 
meditação do Rev. Abival e 
hinos cantados pelo coral. 
Trabalhei na Rádio Jornal 
de 1972 a 1984”, contou o 
Rev. Ricardo William Irwin 
— obreiro fraterno da Igreja 
de 1980 até 2008, quando 
faleceu — em entrevista re-
alizada pela presbítera Do-
rothy Maia em 2007.  

O resumo do programa 
era este: ouvia-se uma 

JORNAL DA CATEDRAL
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NÚMERO DA EDIÇÃO

Construída em chapa de 
aço dobrada e pintada com 
tinta Hammerite Ouro, a 
cruz celta possui 3 metros 
de altura por 1,85 metro de 
largura e 15 centímetros de 
profundidade, e está presa 
ao teto por três cabos de aço 
fixados em três pontos dife-
rentes da estrutura metálica 
no teto. “Cada cabo supor-
ta, sozinho, o peso todo da 
cruz”, explica a arquiteta 
Priscila Ferle Endo, que, jun-
to com o marido, o arquiteto 
Nilson Endo, é responsável 
por tornar palpável o proje-
to do arquiteto e presbítero 
Gustavo Curcio. “O desenho 
da cruz segue as linhas ne-
ogóticas da Catedral, numa 
releitura que interfere o mí-
nimo possível na arquitetura 

original do templo. A cruz, 
que já fazia parte do projeto 
original do engenheiro-ar-
quiteto Bruno Simões Ma-
gro, finalmente ocupou o lu-
gar devido”, conta Gustavo.  

Desde sua inauguração, 
no evento de abertura das 
comemorações do sesqui-
centenário, em 5 de março 
de 2015, a cruz celta tem 
sido o local mais fotogra-
fada da Catedral. Há uma 
réplica em escala na parte 
externa do templo. A peça 
faz parte do Memorial do 
Sesquicentenário. Outra 
réplica está na Capela do 
Edifício Eduardo Carlos Pe-
reira, esta mais fina e leve 
para que pudesse ser fixa-
da na parede. 

“Para completar o conjun-

to do templo falta a ilumina-
ção especial, com holofotes 
de LED direcionados para a 
cruz do teto”, afirma Prisci-
la. O projeto de iluminação 
para o templo e para a cruz 
foi elaborado por especialis-
tas em luminotécnica, custa 
em torno de R$ 60 mil e 
está na lista das próximas 
providências a serem toma-
das pela administração da 
igreja. E para quem não se 
contenta em ver a cruz de 
longe e quer trazê-la pró-
xima ao coração, a design 
de joias Gi Begiato criou 
pingente e broche com seu 
formato. Adotada da civili-
zação celta para ser símbolo 
do presbiterianismo, esta 
cruz ganhou o coração do 
povo da Catedral. ▲

Não, esse número não se refere  
à quantidade de anos que a 1a IPI de 
S. Paulo completou em 2015. 150 kg  
é quanto pesa a cruz celta que  
está fixada no teto do templo  
da Rua Nestor Pestana, 152.

150 KG SUSPENSOS por cabos de aço, sobre a mesa da Eucaristia, na Catedral.
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A MAIOR DAS 
PRESBITERIANAS 

A Cheil Presbyterian Church 
Pyungkang, situada em Seul, 
capital da Coreia do Sul, é 

a quinta maior Igreja do mundo em 
número de fiéis: 60 mil por culto. Sua 
irmã da Assembleia de Deus, a Yoido 
Full Gospel, é a maior Igreja do mun-
do, com 1 milhão de membros.

Apesar da pujança, a Pyungkang é 
jovem, tem apenas 51 anos. Foi funda-
da em 1964, com apenas quatro mem-
bros, pelo Rev. Abraham Park Yoon-
sik.  Pyungkang significa paz e Cheil 
significa em primeiro lugar, portanto 

Na última década, as igrejas 
evaNgélicas têm experimeNtado um 
crescimeNto surpreeNdeNte Na coreia 
do sul. Nos aNos 1950, apeNas  2% 
da população era protestaNte. Hoje, 
são 34,5%. para se ter uma ideia, os 
adeptos do budismo, religião oficial 
do país, somam em torNo de 43% 
da população sul-coreaNa. lá está a 
maior igreja presbiteriaNa do muNdo.  

Texto Presba. Dorothy Maia

PELO MUNDO
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seu nome em português é Primeira 
Igreja Presbiteriana da Paz.  

O templo da Igreja de Seul fica num 
terreno de 65 hectares, espaço mais do 
que suficiente para as atividades de estu-
do bíblico, desenvolvido em numerosas 
classes disponíveis para crianças a adul-
tos. Os cultos são transmitidos ao vivo 
pela internet para a comunidade corea-
na de língua inglesa por todo o mundo, 
incluindo Japão, Indonésia e Cingapura.

A Pyungkang também é famosa pelo 
Museu Arqueológico instalado ao lado 
do seu templo. O Abraham Park and  

Kenneth Vine Collection é um museu 
com 2 mil peças doadas pelo arqueólogo 
Dr. Kenneth Vine. Os artefatos ali guar-
dados incluem  cerâmica, lâmpadas de 
óleo, selos, espadas, frascos de cosméticos 
e garrafas dos tempos bíblicos. Entre as 
peças de elevado valor histórico estão uma 
múmia e uma réplica em tamanho natural 
de um sarcófago de pedra que, segundo a 
Bíblia, foi usado para conter os ossos de 
José e posteriormente foi levado pelos is-
raelitas durante o Êxodo em toda a jorna-
da de quarenta anos no deserto, antes de 
ser enterrado em Siquém (Canaã). ▲

TRADIÇÃO 
60 mil fiéis é 
a frequência 

média 
nos cultos 

da  Cheil 
Presbyterian 

Church 
Pyungkang, 

em Seul.
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A fundação do Abraham 
Park and Kenneth Vine 
Collection, ou simplesmente 
Museu Bíblico Arqueológico 
de Seul, teve como origem 
uma generosa doação de 
relíquias pessoais do  
Dr. Kenneth Vine — reitor 
emérito da Loma Linda 
University da Califórnia 
—, coletadas ao longo 
de sua vida. O Dr. Vine 
impressionou-se com o 
espírito de fé e a filosofia 
pastoral do Rev. Abraham 
Park e seu entusiasmo pelo 
Evangelho. O fundador da 
Pyungkang decidiu então 
investir num projeto de 
museu para expor o acervo 
doado pelo Dr. Vine. A 
coleção tem grande valor 
arqueológico e importante 
significado para o estudo 
bíblico em termos históricos. 
A construção, localizada 
em Seul, conta com 
infraestrutura de ponta, 
adequada para a exposição 
e conservação de todos 
os itens, devidamente 
documentados. O Rev. 
Abraham acredita que 
o museu é mais um 
instrumento que aproxima  
as pessoas da fé cristã  
e uma ponte para que o 
Espírito Santo possa  
tocar novas almas. 

O acervo é composto  
de relíquias coletadas em 
Israel, Egito, Palestina e 
outras regiões vizinhas.  
Alguns itens datam de  

6000 a.C. (cerâmica 
palestina neolítica). 

“O propósito do museu 
é mostrar que os princípios 
de Deus para o mundo 
se mantêm os mesmos, 
independentemente dos 
limites de tempo e espaço”, 
explica Kim Hyung-il, 
curador e ministro da 
Cheil Presbyterian Church 
Pyungkang. O museu está 
dividido em três áreas 
distintas, sendo a primeira 
dedicada à Criação (com 
cerâmicas de Canaã, Chipre 
e Micenas). Esta parte do 
acervo mostra evidências do 
relacionamento de Deus com 
o homem documentadas no 
Antigo Testamento. A segunda 
área tem como tema a Queda 
do homem. Mostra como a 
idolatria tomou conta do povo 
de Deus e como egípcios 
e romanos escravizaram 
o povo hebreu. Esquifes 
e máscaras mortuárias 
evidenciam o contraste do 
conceito de vida eterna dos 
egípcios com o ideal cristão 
da salvação pela fé em Jesus. 
A terceira seção, com o tema 
Redenção e Salvação,  tem 
objetos e manuscritos que 
atestam o amor de Deus pela 
humanidade. São registros da 
promessa da Nova Jerusalém, 
com pedras preciosas que 
representam fé,  
esperança e amor.  

PARA SABER MAIS, 
ACESSE: www.apm.or.kr

Sobre o museu

PELO MUNDO

“O propósito do 
museu é mostrar que 
os princípios de Deus 

para o mundo se 
mantêm os mesmos, 
independentemente 
dos limites de tempo 

e espaço.”
Kim Hyung-il
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�DECÂNTER HEBREU 
Usado para armazenar 
água e vinho, datada 
de 1200-1000 a.C.

�ASKO A mais antiga 
peça integralmente 
preservada do acervo 
do museu, data de 
4000-3000 a.C.

� JARRO DE BARRO 
Usado para retirar água  
de recipientes maiores.  
Êxodo, 1800-1600 a.C.

�� MOEDAS DE PRATA 
Em uma das faces, duas 
letras hebraicas significam 
Ano II, sobre o cálice. A 
face oposta, com três 

romãs, exibe a inscrição:  
“A Nova Jerusalém”.    

� ESPELHO DE BRONZE 
Compacto, tem haste 
inferior. 1550-1200 a.C.

� LUMINÁRIA Bizantina, 
de 300 a.C. Há representação 
de uvas nas laterais.

Itens do acervo 
The Abraham Park and Kenneth Vine Collection

� � �

� �

� �
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�
YOIDO FULL GOSPEL  

Coreia do Sul - 230 MIL

�
CATEDRAL 

EVANGÉLICA 
DE CHILE  

Chile 
45 MIL

As 10 maiores Igrejas evangélicas
espalhadas pelo globo e o número de fiéis por culto

PELO MUNDO

�
FAITH CHURCH 
Hungria - 60 MIL

�
CHEIL 
PRESBYTERIAN 
CHURCH 
PYUNGKANG
Coreia do Sul 
60 MIL 

�
LIVING FAITH 
EUA - 50 MIL

�
YESHU 

DARBAR 
Índia 

50 MIL

�
NEW LIFE 

Índia 
50 MIL

�
NAMBU FULL GOSPEL 

Coreia do Sul 
50 MIL 

�
DEEPER CHRISTIAN 

LIFE MINISTRY   
Nigéria - 75 MIL

�
MISION 
CARISMÁTICA
Colômbia
60 MIL 
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O Rev. Abraham Park Yoon-
sik, fundador e pastor da 
Cheil Presbyterian Church 
Pyungkang, tem 87 anos e 
está no ministério pastoral 
há mais de  50 anos. 
Formou-se em Teologia nos 
Estados Unidos e é doutor 
em Filosofia. O Rev. Park 
é bem conhecido pelos 
grandes números de sua 
vida espiritual. Do seu dia, 
ele separa pelo menos duas 
horas para oração e três 
horas para leitura da Bíblia,  
a qual já leu 1.800 vezes. 
Seus sermões podem  
durar mais de duas  
horas, sem interrupção! 

Um grande 
pastor

RECONHECIMENTO O professor Paul Han, do Academic Dean of the 
Trinity Theological College and Seminary, Estados Unidos, entregando 
a condecoração Honorary Doctorate in Biblical Theology para o 
Rev. Abraham Park no Dia de Ação de Graças, em 2011, no 
Moriah Sanctuary, Cheil Presbyterian Church Pyungkang, Seul.

REV. ABRAHAM PARK YOON-SIK, fundador da Cheil Presbyterian Church Pyungkang.
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O FULGUROSO 
BRILHO DA ESTRELA

A BíBliA nArrA diversos fAtos extrAordinários, mAs Aqueles que se 
relAcionAm com fenômenos nAturAis são tAlvez os que mAis despertAm A 
curiosidAde humAnA. À medidA que o Advento — período litúrgico que 

Antecede o nAtAl — se AproximA, cresce o interesse pelA  
estrelA de Belém, que com seu Brilho soBrenAturAl guiou os  

reis mAgos Até A estreBAriA onde nAsceu Jesus. 

Qual seria, se é que existe, a ex-
plicação científica para este 
fenômeno tão marcante para 

a história da humanidade? Intriga sa-
ber que outros povos, à mesma época 
do nascimento de Cristo, também avis-
taram no céu do Hemisfério Norte um 
brilho de “fulgor cintilante”, como des-
creve Antonio Gonçalves na tradução 
do hino “Ó linda estrela” (CTP 355), de 
Reginald Heber.    

“A astronomia é hoje uma ciência 
muito respeitada, pois apoia-se sobretu-
do no método científico, pautada sobre 
modelos teóricos baseados nas ciências 

Texto Marília Muylaert

A CIÊNCIA EXPLICA

“A astronomia  
apoia-se sobretudo 

no método científico, 
pautada sobre modelos 

teóricos baseados 
nas ciências naturais, 

especialmente,  
a física.”

Dr. Italo Francisco Curcio
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ADORAÇÃO DOS 
REIS MAGOS,  
Giotto di Bondone 
(1266-1337)

REPRODUÇÃO
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naturais, especialmente, a física”, expli-
ca o Dr. Italo Francisco Curcio, físico e 
pedagogo da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie e vice-presidente do Conse-
lho da Primeira IPI de S. Paulo. Embora 
possa ser considerada uma ciência anti-
ga, durante muito tempo confundiu-se 
com a astrologia. Por isso, ainda hoje, 
muitos desconhecem seu alcance e a 
grande importância que tem para a so-
ciedade contemporânea. 

Uma das hipóteses científicas para a 
Estrela de Belém seria a passagem de um 
cometa muito próximo da Terra. “A estrela 
com cauda – um cometa – é uma estrela 
que compreende em sua anatomia astro-
nômica uma configuração corporal. O nú-
cleo poderia significar a ‘cabeça’ enquanto 
a cauda poderia sugerir a configuração dos 
membros locomotores – num sentido de 
movimento e deslocamento”, explica o Dr. 
Marcos Rizolli, artista independente, crí-
tico de arte, pós-doutor pelo Instituto de 
Artes da Unesp e coordenador do Progra-
ma de Pós-Graduação em Educação, Arte 
e História da Cultura da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie.

Não é à toa que uma das mais belas re-
presentações artísticas do nascimento de 
Cristo tenha a Estrela de Belém como 
destaque. O quadro Adoração dos Reis Ma-
gos, pintado por Giotto, mostra a figura da 
estrela com características que remetem à 
ideia do cometa. “A configuração da estre-
la representada no quadro renascentista é 
aquela de um típico cometa, com núcleo 
incandescente e com cauda prolongada 
— que delineia o seu movimento e o seu 
sentido de deslocamento”, explica Rizolli. 

A astronomia é uma das chamadas 

A CIÊNCIA EXPLICA

ciências naturais, ou ciências da nature-
za, e com ela estudam-se os comumente 
chamados corpos celestes, apesar de este 
termo vir acompanhado de certo tradi-
cionalismo, em função da própria con-
cepção de céu. Entre estes corpos celes-
tes destaca-se o cometa, possível astro 
de luz fulgurante que orientou os Reis 
Magos. A palavra cometa, que é utili-
zada para identificar um corpo celeste 
de características peculiares, origina-se 
do grego, κομήτης (kométes), termo 
derivado da palavra κόμη (kòme), que 
pode ser traduzida para o português 
como “cabeleira”. Assim, cometa pode 
ser entendido literalmente como “cor-
po celeste com cabeleira” ou “astro com 
cabeleira”. “Em estudos a seu respeito, 
também é comum separar-se o cometa 
em duas partes: A ‘cabeleira’ e a ‘cauda’”, 
completa Curcio.

Pelas descrições encontradas em 
diversos registros, incluindo-se a do 
Evangelho segundo Mateus, no Novo 
Testamento bíblico, a conhecida Es-
trela de Belém, também chamada de 
Estrela de Natal, pode sim ter sido um 
cometa (veja box ao lado), não obstante 
a existência de outras possíveis explica-
ções de astrônomos.

Nesse contexto, verifica-se a impor-
tância da astronomia como ciência e a 
dos astrônomos como pesquisadores, 
pois é com trabalhos desenvolvidos por 
esses estudiosos que se chega às con-
clusões mais convincentes no retrato da 
criação do Universo. Por meio de teorias 
astronômicas atuais explicam-se diversos 
fenômenos relatados na Palavra de Deus, 
registrados sem a respectiva descrição.

16_25.indd   18 09/11/15   10:39
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O nome “cometa” 
deve-se à sua aparência, 
quando passa pelo Sistema 
Planetário, aproximando-se 
do Sol, e é visto da Terra. 
Curcio explica que, na 
realidade, os cometas são 
corpos celestes de pequenas 
dimensões, quando 
comparados aos planetas 
do Sistema Solar, e mesmo 
com relação aos respectivos 
satélites (luas). “Alguns 
descrevem movimentos 
periódicos e possuem órbitas 
elípticas ao redor do Sol, 
de grande excentricidade, 
significando que sua 
trajetória em relação ao Sol 
é uma elipse bem ‘achatada’, 
e o tempo que ele gasta para 
descrevê-la completamente 
é muito grande”, explica. 
Um desses cometas é o 
famoso Halley, que gasta 
quase 76 anos terrestres 
para descrever essa elipse, 
repetindo-a sempre em igual 
tempo, o que comprova ser 
um movimento periódico. 
No entanto, a literatura 
especializada atual descreve 
que já foram catalogados 

cerca de mil desses astros, 
sendo aproximadamente 
150 deles com movimentos 
periódicos. A constituição 
específica dos cometas 
ainda causa especulações, 
mas no geral acredita-se 
serem constituídos de 
água, metano e dióxido 
de carbono. Além 
destes materiais, certos 
pesquisadores sugerem 
a existência de materiais 
orgânicos, como etanol, 
ácido cianídrico e alguns 
aminoácidos, entre outros.

Quando o cometa está 
mais distante do Sol, 
encontra-se no estado sólido 
e não apresenta a forma 
tipificada de cabeleira e 
cauda. Essa forma torna-se 
cada vez mais acentuada 
quando se aproxima do 
Sol, em função de uma 
conjuntura que alia o 
aumento de sua temperatura 
e a incidência da radiação 
solar com os chamados 
ventos solares.  
Com isso, passa a ter a 
forma típica, usada por  
vezes até como estereótipo.

A hipótese do cometa
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“O cometa é uma estrela  
que compreende uma 

configuração corporal. O núcleo 
poderia significar a ‘cabeça’ 
enquanto a cauda poderia 
sugerir a configuração dos 

membros locomotores.”
Dr. Marcos Rizolli

RECONSTRUÇÃO DE 
IMAGEM DO COMETA HALLEY,  
realizada a partir de foto original 
em preto e branco tirada em 1910, 
Kitt Peak National Observatory.
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A CIÊNCIA EXPLICA

Outro corpo espacial estudado pelos 
astrônomos e possível explicação cientí-
fica para o fenômeno ocorrido em Be-
lém é a estrela (veja box ao lado). 

A palavra estrela possui origem no 
latim vulgar, mais especificamente na 
palavra aster, que teria evoluído para 
asterlla e depois stella. Além destas, 
os romanos antigos tinham mais uma 
palavra que designaria a mesma coisa: 
sidun, originária do grego, σίδερο (si-
dero), que significa ferro. Deste últi-
mo vocábulo teria surgido a expressão 
espaço sideral, referindo-se ao espaço 
entre as estrelas ou espaço das estrelas. 
Inicialmente, desde a História Antiga, 
estrela referiu-se a todos os corpos ce-
lestes, exceto a Lua e o Sol. Posterior-
mente, após o avanço da astronomia, 
mais precisamente depois da revolução 
científica do século XVI, entendeu-se 
que os denominados planetas, Mercú-
rio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno, os 
conhecidos até então, não eram iguais 
às demais estrelas e que o Sol seria uma 
estrela, com características semelhantes 
a muitas outras existentes no Universo.

Estrelas grandes passam num curto 
estágio de tempo por um processo de 
fusão de hidrogênio em que se agregam 
outros materiais cada vez mais massivos 
até transformar-se em ferro. O núcleo 
torna-se tão denso que não consegue su-
portar o próprio peso e entra em colapso, 
despedaçando-se em muitos fragmentos 
de altíssima energia, formando o que se 
chama de supernova. Dependendo da 
massa da estrela, a explosão da superno-
va pode evoluir para uma estrela de nêu-
trons ou para um buraco negro.

REGIÃO DE FORMAÇÃO DE ESTRELA 
NA CONSTELAÇÃO DE CARINA,  
localizada no Hemisfério Celestial Sul, 
vizinha das constelações Centaurus, 
Vela, Puppis, Pictor, Volans e Musca.
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A explosão de uma supernova pro-
duz grande brilho no espaço e já foi 
visualizada por astrônomos, na Ter-
ra, tanto com instrumentos especiais 
como a olho nu. Esse é outro fenôme-
no que alguns especialistas sugerem ter 
sido a estrela de Belém.

Mais uma vez, com explicações como 
essas, verifica-se a contribuição da astro-
nomia moderna na obtenção de infor-
mações acerca do comportamento dos 
corpos celestes, e algumas implicações 
que fenômenos como os citados ante-
riormente podem ter sobre a vida exis-
tente na Terra. 

Outro fenômeno que despertou gran-
de interesse a observadores do passado e 
continua a despertar no presente, tanto a 
pessoas leigas como a pesquisadores da 
área, é o denominado eclipse.

A palavra eclipse também tem sua ori-
gem no idioma grego antigo, ἔκλειψις 
(ékleipsis), resultado da combinação do 
prefixo ἐκ, significando “para fora”, com 
o verbo λείπω (leípō), que quer dizer 
“deixar”. Deste modo, pode-se entender 
a palavra eclipse como “deixar para fora”.

Essa palavra foi e continua sendo 
aplicada para identificar o fenômeno 
astronômico de um corpo celeste que 
durante algum tempo deixa de ser visto 
da superfície terrestre, devido à presença 
de outro corpo celeste que se posiciona 
à sua frente, dentro do campo visual de 
um observador localizado na Terra. Os 
eclipses mais conhecidos pela população 
em geral são o do Sol, quando esse astro 
é ocultado pela Lua, que se posiciona en-
tre ele e a Terra, fazendo com que deixe 
de ser visto em algum lugar do planeta; 

Estudos mais recentes 
mostram que as estrelas 
são enormes massas de 
material no chamado estado 
de plasma, conhecido 
também por quarto 
estado da matéria. Esse 
material consiste de gases 
superaquecidos, de difícil 
obtenção em laboratórios, 
mas largamente encontrados 
no espaço, constituindo 
cerca de 98 ou 99% do 
Universo conhecido, por 
referir-se exatamente ao 
estado das estrelas, em 
particular o do Sol.

“A estrela é formada 
a partir da aglomeração 
de material disperso, 
existente no Universo, em 
regiões chamadas ‘berçário 
estelar’”, explica Curcio. 
Quantidades deste material, 
predominantemente gás 
hidrogênio, que se atraem 
mutuamente, devido à ação 
gravitacional, atingem alto 
grau de compactação, que 
leva a um grande aumento 
de temperatura. O instante 
do “nascimento” da estrela 
pode ser considerado 
quando esse hidrogênio 
começa a fundir-se, 

formando gás hélio.
As estrelas evoluem de 

modo diferente, dependendo 
de sua massa. O Sol, por 
exemplo, é uma estrela 
considerada pequena; 
como ele, outros sóis, 
considerados estrelas 
pequenas ou médias, vão 
fundindo o hidrogênio 
até transformar-se 
integralmente em hélio. 
As chamadas estrelas 
grandes também passam 
por esse estágio de fusão 
do hidrogênio, porém 
terminam essa etapa num 
tempo muito menor que 
o das pequenas e médias. 
As estrelas pequenas ou 
médias, como o Sol, após 
passarem por esse processo, 
ainda mantêm seu material 
em fusão e atingem o estado 
conhecido como anã branca, 
em que passam a ser 
constituídas basicamente de 
carbono e oxigênio; a seguir 
vão esfriando lentamente, 
mas sem “apagar-se” 
totalmente.Nesse sentido, 
ninguém precisa aterrorizar-
se, pois o Sol ainda está 
muito longe de se tornar 
uma anã branca.

A formação das estrelas

“A estrela é formada  
a partir da aglomeração de 

material disperso, existente no 
universo, em regiões chamadas 

‘berçário estelar’.”
Dr. Italo Francisco Curcio
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e o da Lua, quando a Terra se posiciona 
entre ela e o Sol.

Porém, são conhecidos outros eclip-
ses, como os de Marte, Vênus, Júpiter 
e Saturno, por exemplo. Convém des-
tacar que os eclipses (veja infográfico 
ao lado) não ocorrem somente em re-
lação à Terra, mas também em relação 
a outros planetas.

Ainda nesse contexto de eclipses, 
ocorre outro fenômeno, caracterizado 
pela posição especial de planetas, de 
planetas e satélites (luas) e de planetas 
e o Sol, ocorrência esta às vezes chama-
da de alinhamento de planetas, conjun-
ção ou oposição, quando dois ou mais 
planetas se alinham, em relação a um 
observador localizado na Terra, tendo 
o Sol entre eles ou atrás deles. Diver-
sos alinhamentos ocorrem de tempo 
em tempo e são igualmente estuda-
dos, principalmente, para se saber que 
possíveis interferências tal fenômeno 
poderá exercer sobre o movimento de 
outros planetas, inclusive a Terra.

Alguns astrônomos notáveis, entre 
os quais o alemão, de tradição luterana, 
Johannes Kepler (1571 – 1630), propu-
seram a ideia de que a Estrela de Belém 
poderia ser uma conjunção de planetas, 
especialmente Júpiter e Vênus. Pelos 
seus cálculos, teriam ocorrido diversas 
conjunções desses planetas na época em 
que Cristo nasceu. 

O calendário oficial cristão, hoje ado-
tado praticamente em todo o mundo, 
foi resultado de um ajuste de datas, por 
diversas vezes, e o dia do nascimento de 
Jesus, tomado como sendo 25 de dezem-
bro, foi escolhido por razões culturais 

aliadas a informações sobre o clima da 
época e da situação política, como o rela-
to do Evangelho de Mateus (2:1), acer-
ca do “em dias do rei Herodes”. Deste 
modo, não existe consenso entre os as-
trônomos sobre qual seria efetivamente 
o ano do nascimento de Jesus Cristo. 
“Sabe-se provavelmente a época, com 
variações que vão de 2 a 12 anos antes 
do ano 1 da era cristã, destacando-se 
também que não houve o ano zero”, jus-
tifica Curcio. Oficialmente, tem-se ano 1 
depois de Cristo e ano 1 antes de Cristo.

Diante de várias possibilidades, con-
tinua o enigma e a especulação do que 
teria sido realmente a famosa Estrela de 
Belém: um cometa, a explosão de uma 
supernova, uma conjunção de planetas, 
o planeta Júpiter com excessivo brilho, 
ou mesmo a “estrela da manhã” (estrela 
d’alva – o planeta Vênus), numa de suas 
majestosas aparições.

Depois de considerar tais possibili-
dades, e como se não bastassem as con-
trovérsias sobre cada uma das hipóteses, 
surge outra intrigante dúvida, com rela-
ção ao próprio deslocamento dos Reis 
Magos: eles, que vieram do oriente e 
teriam se deslocado para o ocidente, no 
sentido da cidade de Jerusalém, foram 
posteriormente guiados pela estrela, no 
sentido de norte para o sul, até a cidade 
de Belém. Como poderia ter ocorrido 
essa orientação, se nenhuma das pos-
síveis situações anteriores apresentaria 
tal movimento? Uma explicação razo-
ável é a do astrônomo britânico Mark 
Kidger, da Agência Espacial Europeia, 
descrita em seu livro The Star of Be-
thlehem: An Astronomer’s View, editado 
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em 1999 pela Princenton University 
Press – NJ – USA.

Nessa obra, o Dr. Kidger sugere que 
a Estrela de Belém poderia ter sido uma 
combinação de dois ou mais desses fenô-
menos, não diferenciados no texto bíblico, 
mas que teriam proporcionado aos Magos 
a orientação necessária para a localização 
do Menino Deus, conforme a profecia 
descrita no livro do profeta Miqueias (5, 2), 
acerca do local de nascimento do Salvador. 
Não obstante todas essas explicações, con-
jecturas e inferências, certamente o mais 

importante é a mensagem dos Evangelhos, 
da qual se obtém toda a inspiração para o 
cristão continuar crendo que Jesus é Deus, 
que se fez homem, habitou na Terra como 
tal e redimiu a humanidade, de acordo com 
as dimensões expostas na própria Palavra 
de Deus, a Bíblia Sagrada.

Não obstante a explicação científica 
do fenômeno da estrela de Belém, vale 
observar a detalhada análise do quadro 
de Giotto em que aparece representada 
pela imagem de um cometa, elaborada à 
pedido da  pelo Dr. Rizolli. ▲
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V: Giotto é considerado por Vasari  
(Vidas dos mais importantes artistas do 
Renascimento) como o artista que originou 
o Renascimento Figurativo. Esse movimento 
caracterizou-se pela ruptura com o Gótico e 
pela retomada de um passado por meio da 
releitura do clássico. Fale-nos sobre o artista.
MR: Giotto foi um importante pintor e arquiteto 
italiano. Formou-se na escola de Cimabue, 
posicionando-se artisticamente na transição 
entre o Gótico Internacional (estilo de arte 
motivado e patrocinado pela Igreja e que tinha 
como plataforma criativa a percepção, por parte 
dos artistas, de que eles produziam suas artes 
por orientação divina) e a Maneira Moderna 
(concepção de arte liberal, que surge com o 
humanismo e que recupera os valores clássicos 
— platônico-aristotélicos — difundidos 
pelos homens letrados: especialmente, os 
cientistas e os filósofos). A nova linguagem 
pictórica será sustentada prioritariamente na 
modelagem das figuras pela luz e sombra, na 
exata proporção do desenho de anatomia, na 
composição em perspectiva e nas cores de 
expressão naturalista. Giotto é considerado 
um dos precursores da arte figurativa moderna 
e um dos mais notáveis artistas do início do 
Renascimento. Sua atividade artística  
encontra registros, principalmente,  
em Assis, Pádua e Florença – Itália.

V: A pintura Adoração dos Reis Magos, cuja 
execução se deu entre 1304 e 1306, é o 
grande ponto focal da Capela Scrovegni, em 
Pádua, Itália. Qual é a sua percepção geral 
sobre a obra e seus aspectos mais relevantes?
MR: Integrado a uma visão de mundo que 
posiciona o homem no centro do Universo, 
o artista Giotto realiza sua obra tentando 
conciliar os valores da Igreja com os valores 
do humanismo. Assim se dará, também, 
com a Adoração dos Reis Magos. Podemos 
perceber na estrutura compositiva da 
pintura a clara distinção entre elementos 

Adoração dos Reis Magos:
análise da obra por Marcos Rizolli

Separação da pintura entre elementos “celestiais” (estrela e rochedo) 
e “terrenos” (personagens que compõem a cena).

Triângulo divino: 
estrela, rochedo e Jesus.

Triângulo humano: 
Maria, José e Jesus.
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“celestiais” (o cometa e a rocha, em 
dimensão simbólica) e elementos “terrenos” 
(personagens em dimensão humanista).

V: A cena retrata a noite da epifania, quando 
os Reis Magos, orientados pela Estrela de 
Belém, foram levados à presença de Jesus 
Cristo, o Menino Deus que acabara de nascer. 
De que forma a estrela é retratada na pintura?
MR: A configuração da estrela é aquela de 
um típico cometa, com núcleo incandescente 
e com cauda prolongada — que delineia o seu 
movimento e o seu sentido de deslocamento. 
Devemos ressaltar que, num processo de 
leitura iconográfica, o contorno formal do 
cometa apresenta-se semelhante ao contorno 
configurado do Menino Deus. Trata-se de 
um investimento simbólico que expressa as 
contíguas dimensões naturais e celestiais 
tanto do cometa quanto de Jesus. O cometa, 

em sua fenomênica astrológica, orienta o 
deslocamento dos Reis Magos ao encontro 
de Jesus. O menino, em sua fenomênica 
humana, é apresentado por Giotto como 
um bebê, filho de Maria e José, e, em sua 
fenomênica celestial, apresenta-se como 
o filho de Deus. Um outro esquema de 
leitura visual apresenta duas triangulações 
relacionais, ricas em simbologias. Um 
triângulo que representa a dimensão celestial 
e outro que representa a dimensão humana. 
A estrela com cauda — um cometa — 
compreende em sua anatomia astronômica 
uma configuração corporal. O núcleo poderia 
significar a “cabeça” enquanto a cauda 
poderia sugerir a configuração dos membros 
locomotores — num sentido de movimento 
e deslocamento. Há também a insinuação de 
imaterialidade e transcendência — elementos 
sempre tensionados com a dimensão celeste.

UM DOS REIS MAGOS
beija os pés de Jesus em atitude 
de respeito, submissão e admiração. 
A imagem sintetiza a contradição 
renascentista entre o natural e 
humano (em sua essência figural) 
e o celestial e divino (em 
sua essência temática).

A ROCHA alinha-se horizontalmente 
em relação à estrela-cometa, além  
de ocupar a o campo compositivo 
mais superior da pintura. A 
composição dos elementos da 
imagem estabelece uma paridade 
hierárquica entre a representação 
subliminar de Deus (a rocha) e a 
estrela-cometa (que reconhece a 
determinação divina, ao orientar os 
Reis Magos ao encontro de Jesus).

AS ROUPAS  Os valores do 
humanismo que resultarão no 
Renascimento Figurativo recuperam 
os valores clássicos. Os greco-
romanos ideais de beleza canônica 
serão transcritos para o universo 
figural — percebidos na representação 
das personagens, na projeção da 
arquitetura e na organização da 
paisagem. Os artistas da época 
renascentista determinarão às suas 
figuras e aos cenários de suas pinturas 
uma contínua tensão entre imagens 
cotidianas e imagens idealizadas,  
num adaptado viés religioso.
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PERDER 
PESO, 
GRAÇAS 
A DEUS!

“AcAso não sAbeis que o vosso corpo é sAntuário do espírito 
sAnto, que está em vós, o quAl tendes dA pArte de deus, e que não 
sois de vós mesmos? porque fostes comprAdos por preço. AgorA, 

pois, glorificAi A deus no vosso corpo.” (1cor 6, 19-20) 

Dados de uma pesquisa realiza-
da pela Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabologia 

revelaram que 48,5% da população bra-
sileira está acima do peso ideal. Segundo 
o Ministério da Saúde, em São Paulo, 
15,5% da população é obesa. Sem dúvida 
os hábitos alimentares da vida moder-
na — que incluem a ingestão excessiva 
de alimentos ricos em gordura e sódio 
— contribuem para esse cenário. No en-
tanto, a falta de atividade física, ou seden-
tarismo, é também relevante no processo 
de acúmulo de gordura no organismo. 
Embora este tema seja exaustivamente 
discutido na mídia, pouco se fala da re-
lação dos cuidados com o corpo e os há-
bitos dos cristãos. O apóstolo Paulo, na 

primeira epístola enviada aos Coríntios, 
se refere ao corpo humano como o “san-
tuário do Espírito Santo” e nos orienta a 
glorificar a Deus por meio dele. “Ora, se o 
nosso corpo é templo do Espírito, aí está 
o embasamento bíblico-teológico para a 
ênfase em meios protestantes a não beber 
e fumar, por exemplo”, explica o Dr. Fran-
cisco Lotufo Neto, médico e psicólogo, 
doutor em psiquiatria pela Faculdade 
de Medicina da Universidade de São 
Paulo e membro da 1a IPI de S. Paulo. O 
médico especialista na área de ansiedade 
alerta para a importância do autocuidado 
segundo a perspectiva cristã. “Cuidar-se 
significa fazer tudo o que é possível para 
beneficiar sua própria saúde. Manter uma 
alimentação balanceada e em quantida-

Texto Isadora Macedo

SAÚDE
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des adequadas, praticar exercícios físicos, 
não fumar e beber moderadamente são 
fundamentais”, completa. Mas a ótica 
do especialista, além de tocar nos hábi-
tos que diretamente influenciam a saúde  
do corpo, não deixa de contemplar o fa-
tor psicológico. “Com a prática espiritual, 
que inclui oração e meditação, é possível 
desenvolver, por meio do próprio corpo, 
os frutos do Espírito, conforme o texto 
bíblico (Gl 5, 22).” 

Neva Coyle e Marie Chapian, auto-
ras do livro Livre para emagrecer, gra-
ças a Deus (1989), demonstraram pelo 
próprio testemunho de vida — ema-
greceram mais de 40 quilos — que 
um desses frutos, o “domínio próprio” 
(Gl 5, 23) está intimamente ligado 
ao cuidado com o corpo. “Lemos em 
Gálatas que uma das evidências da 
operação do Espírito na vida do cren-
te é o domínio próprio. Ouvir a Deus 
significa ouvir d’Ele: ‘não coma isso’, e 
atender a esta ordem. Será que preferi-
mos comer em excesso a permitir que 
o Espírito Santo assuma o controle do 
nosso apetite?”, indagam. Para as au-
toras, fundadoras do grupo Overeaters 
Victorious (Glutões Vitoriosos), per-
der peso (para os que estão acima) ou 
mantê-lo é fruto de um compromisso 
assumido com Deus. “Esse compro-
misso começa como uma pergunta 
que devemos fazer a nós mesmos: es-
tou disposto a deixar o Espírito Santo 
controlar meus hábitos alimentares?” 
O método de fé desenvolvido por es-
sas norte-americanas pressupõe uma 
rotina de oração, após a séria tomada 
de decisão cujo êxito está diretamente 
ligado à orientação divina. 

As consequências do excesso de peso 
são amplamente divulgadas, mas não 
custa relembrá-las. “O comer excessivo 

Segundo o Dr. Lotufo Neto, 
diversos pesquisadores 
procuram avaliar a influência 
da religião sobre a saúde. “Os 
resultados dessas pesquisas 
são bastante interessantes: a 
religiosidade está associada 
a bem-estar, saúde física, 
diminuição da mortalidade, 
melhor controle da pressão 
arterial, maior capacidade de 
enfrentar o estresse, maior 
satisfação conjugal e sexual”, 
explica. Para o especialista, 
a principal medida benéfica 
da atividade espiritual é a 
assiduidade nos serviços 

religiosos. “Pessoas que 
frequentam a Igreja mais do 
que duas vezes por semana 
possuem melhor ajustamento 
pessoal, mais felicidade e 
satisfação na vida, bem-
estar, menor taxa de suicídio, 
menos sintomas depressivos, 
menor ansiedade em relação 
à morte e melhor adaptação 
a  períodos de luto.” O 
envolvimento na comunidade 
religiosa provê a companhia 
de amigos em faixas etárias e 
com interesses semelhantes 
numa atmosfera de 
esperança e perdão.

Como a fé pode nos 
ajudar a vencer as doenças? 

e o sedentarismo, que conduzem  à obe-
sidade, favorecem o diabetes, o coleste-
rol elevado e a hipertensão arterial, além 
da depressão. A médio prazo isso trará 
consequências à saúde, aumentando o 
risco de um acidente vascular cerebral 
(derrame), infarto do miocárdio e outras 
doenças”, explica o Dr. Lotufo Neto. 
A depressão, uma das consequências 
da obesidade, traz prejuízos ao de-
sempenho social e ocupacional. “Essa 
doença pode ter resultados fatais, pois 
cerca de 15% das pessoas acometidas da 
sua forma mais grave cometem suicídio. 
Por ser tratável, com recuperação rela-
tivamente rápida, é importantíssimo o 
diagnóstico e o tratamento corretos”, 
orienta o médico. Coyle e Chapian res-
saltam em seu livro que o método de 
emagrecimento em si não é importan-
te. Muitas técnicas eficazes e saudáveis 
estão à disposição de todos. No entan-
to, o compromisso de emagrecer com a 
ajuda do Espírito Santo é fator decisivo 
para o sucesso nessa empreitada. ▲
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CAPA

O TEÓLOGO DA 
ESPERANÇA

O drama dOs refugiadOs na eurOpa e nO mundO, Os efeitOs dO 
extremismO islâmicO e as impressões sObre O brasil sãO alguns 

dOs temas discutidOs pOr Jürgen mOltmann, teólOgO alemãO cOnhecidO 
mundialmente pela relevância de sua Obra, baseada na teOlOgia 

da esperança. seu encOntrO cOm deus acOnteceu durante a 
segunda guerra, períOdO em que fOi prisiOneirO. 

A teologia protestante tem produzido, 
ao longo dos séculos, pessoas que 
se tornaram referência para o pen-

samento cristão mundial – por exemplo, no 
século XVIII, Friedrich Schleiermacher; na 
primeira metade do século XX, Karl Barth; e 
na segunda metade, Jürgen Moltmann. Nas-
cido em 1926, na cidade de Hamburgo, Ale-
manha, o Dr. Moltmann converteu-se num 
campo de prisioneiros da Segunda Guerra 
Mundial. Ao retornar para seu país, empre-
endeu carreira teológica ímpar. Vida longa e 
carreira intelectual profícua fizeram com que 
este teólogo reformado continuasse interpre-
tando a realidade à luz da Palavra de Deus.

Aos 38 anos publicou Teologia da Esperança, 
obra que marcou o pensamento teológico e deu 
início a um processo de revitalização das práticas 
eclesiais no mundo reformado e até fora dele.

O Dr. Moltmann esteve no Brasil três vezes: 
em 1977, 2008 e 2011. Em 2008, a Universi-
dade Metodista de São Paulo ofereceu-lhe o 
título de Dr. Honoris Causa como reconheci-
mento pelo conjunto de sua obra teológica e 
atuação no campo da educação. Em 1997, o 
Rev. Abival Pires da Silveira, então vice-pre-
sidente da Aliança Mundial de Igrejas Re-
formadas, encontrou-se com ele em Seul, na 
Coreia, em uma das reuniões da Amir.

Jürgen Moltmann inaugura o novo projeto 
editorial da revista .  A entrevista transcrita 
a seguir, de grande relevância cultural e teológica, 
possibilita conhecer a opinião deste que é talvez 
o maior teólogo reformado da atualidade sobre 
o drama que vivem a Europa e o mundo com o 
movimento das massas de refugiados e o cenário 
de convulsão social provocado por ações de gru-
pos extremistas oriundos do islamismo. ▲

Texto Rev. Valdinei Aparecido Ferreira (abertura) e Presb. Gustavo Curcio (entrevista)
Agradecimentos Dioraci Vieira Machado Filho e Dr. Odair Pedroso Mateus
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“De certa forma, em meio a 
essa mistura étnica, as igrejas 
protestantes históricas vivem 
hoje algo semelhante à Igreja 

cristã primitiva.”

CAPA

V: Qual é a sua visão sobre  
as relações do protestantismo 
com o pluralismo cultural  
da atualidade?
JM: A globalização impõe 
à sociedade um modelo de 
pluralismo e universalização 
cultural. Os conglomerados 
urbanos deram origem a 
gigantescas metrópoles. São 
Paulo foi uma das primeiras 
megacidades, com grandes 
edifícios, viadutos e rodovias 
convivendo no mesmo espaço. 
Em meio à dinâmica dessa 
grande estrutura reúnem-se 
pessoas de diferentes culturas, 
religiões, raças e tradições. 
Em muitos casos, esses 
encontros são frutíferos. Às 
vezes, acabam por segregar 
grupos que não passam de 
atração folclórica para turistas. 

De certa forma, em meio a 
essa mistura étnica, as igrejas 
protestantes históricas vivem 
hoje algo semelhante à Igreja 
cristã primitiva. Estão em 
minoria, e diante disso acabam 
por perder suas tradições e 
privilégios. Com isso, param 
de crescer. O protestantismo, 
de maneira geral, é minoria 
em toda a América Latina e 
tem um enorme potencial de 

crescimento — bem explorado 
pelos pentecostais.      

V: Como as igrejas 
protestantes estão ajudando 
na crise dos refugiados? 
JM: A Igreja protestante na 
Europa Ocidental vivenciou 
desde o tempo da Reforma 
a experiência de ser expulsa 
e ter de fugir de seu local de 
nascimento. Assim foi com 

Linha do tempo

1926
1945 1948

1943

Nasce num  
casebre rústico  
em Hamburgo,
na Alemanha.

É integrado ao 
Wehrmacht — 
conjunto das 
forças armadas 
da Alemanha 
durante o 
Terceiro Reich — 
aos 17 anos.

Combate o exército holandês 
na Segunda Guerra Mundial e é feito 
prisioneiro de guerra dos ingleses na 
Bélgica, na Escócia e sucessivamente na 
Inglaterra Central, no Norton Camp, em 
Nottinghamshire.  Na foto, soldado inglês 
dá cantil de água para prisioneiro alemão.

RETORNA DO 
CATIVEIRO E OPTA 
PELA TEOLOGIA EM 

VEZ DOS ESTUDOS EM 
CIÊNCIAS EXATAS QUE 

DESENVOLVIA NA 
UNIVERSIDADE DE 

GÖTTINGEN.
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os huguenotes — grupo de 
protestantes franceses — na 
França, os valdenses na Itália 
e os luteranos na Áustria. 
Nesta perspectiva, é natural 
que os cristãos reformados 
de hoje vejam nos refugiados 
uma angústia semelhante à 
dos seus antepassados. Assim 
como era o Brasil há mais de 
um século, a Alemanha é hoje 
um país de imigrantes, a força-
motriz industrial da Europa. 
Junto de algumas outras 
regiões do continente, como o 
sul da Inglaterra, Bélgica, norte 
da França e Milão, há décadas 
atrai principalmente imigrantes 
do leste europeu. Nos últimos 
anos, somou-se a essa 
corrente migratória o grande 
grupo dos refugiados que 
vêm do Oriente Médio. Esse 

movimento traz consigo um 
choque cultural que afeta não 
apenas os moradores locais, 
mas também os próprios 
refugiados e imigrantes. As 
igrejas, assim como o Estado, 
têm o dever de promover a 
justiça social a essa população. 

V: O senhor viveu a Segunda 
Guerra Mundial. De que forma 
os conflitos vividos na primeira 
metade do século XX se 
assemelham com a dinâmica 
política de incertezas  
do momento atual?
JM: Na primeira metade 
do século XX o mundo 
testemunhou o terror dos 
regimes fascista e stalinista. 
No início do século XXI 
experimentamos o terrorismo 
dos assassinos em massa. 

“É natural que os 
cristãos reformados 

vejam nos refugiados 
uma angústia 

semelhante à dos 
seus antepassados. 
Assim como era o 

Brasil há mais de um 
século, a Alemanha 

é hoje um país de 
imigrantes, a força- 

motriz industrial  
da Europa.”

1958 1964

1953 1957

1952
Termina os 
estudos em 
Teologia na 
Universidade de 
Göttingen (foto).

Leciona na Universidade de Bonn (foto).

É ordenado pastor da Igreja Reformada (calvinista) e 
designado para servir na cidade de Bremen. Atua como 
professor de História do Dogma e Teologia Sistemática 
para a Kirchliche Hochschule de Wuppertal (foto).

LANÇA O 
LIVRO

 TEOLOGIA DA 
ESPERANÇA.
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bombas atômicas sobre 
Hiroshima e Nagasaki.  
Foi a partir daí, com a era 
atômica, que a humanidade 
vislumbrou um cenário de 
autodestruição iminente.    

V: Quais são os cenários 
possíveis para o Islã?
JM: O mundo islâmico vive 
uma situação precária. Os 
Estados estão falidos, a guerra 

CAPA

Tanto o fascismo quanto 
o stalinismo eram avessos 
à religião. Já os terroristas 
islâmicos são extremamente 
religiosos: adoram a morte. 
Em 1990 a Guerra Fria 
terminou.  
A globalização tomou o lugar 
dos conflitos entre leste e 
oeste. As novas ameaças 
mundiais se resumiram 
a catástrofes climáticas,  
superpopulação dos países 
pobres e crises financeiras. 
O século XXI nos apresenta 
desafios muito diferentes 
daqueles de um século atrás, 
o mais terrível da história. Foi 
nesse período que vivemos 
as duas maiores guerras 
da história, com mais de 
55 milhões de mortos, o 
genocídio dos judeus e as 

civil toma conta do Oriente 
sob regimes de ditadura 
militar e as milícias do terror, 
como ISIS (Islamic State 
in Iraq and Sham) e Boko 
Haram, são preponderantes. 
Diante disso, muitas famílias 
muçulmanas resolvem migrar 
para países cristãos seculares. 
Em breve, chegaremos 
ao chamado Islã Europeu. 
Nas universidades alemãs, 

“ As novas ameaças mundiais 
se resumiram a catástrofes 

climáticas, superpopulação 
dos países pobres e  
crises financeiras.”

1975
LANÇA 

O LIVRO 
A IGREJA NA 

FORÇA DO 
ESPÍRITO.

1992
LANÇA O 

LIVRO 
O QUE É A 
TEOLOGIA 

HOJE?.

1993
2004

2011
LANÇA O 

LIVRO 
O CAMINHO

 DE JESUS 
CRISTO.

LANÇA O 
LIVRO 

NO FIM E NO 
PRINCÍPIO.

LANÇA O 
LIVRO

ÉTICA DA 
ESPERANÇA.

1997
LANÇA 

O LIVRO 
CRISTO PARA 

NÓS.

1980 1994

2000 2008

Docência na Universidade 
de Tübingen (1980-1994). 
Nesse período desenvolve 
uma série de Contribuições 
Sistemáticas de teologia 
em seis volumes. Dois 
se destacam: “Deus na 
Criação” (1985) e “O 
Espírito da Vida” (1991).  

Recebe o Prêmio 
Grawemeyer de Religião 
pelo livro “The Coming 
of God: Christian 
Eschatology” (A vinda de 
Deus: Escatologia cristã). 

Visita o Brasil, 
na Universidade 
Metodista de  
São Paulo, 
quando recebe 
o título de Dr. 
Honoris Causa. 

1977
PRIMEIRA 
VISITA AO 

BRASIL

1997
O Rev. Abival Pires da 

Silveira, então vice-presidente 
da Aliança Mundial de Igrejas 
Reformadas, encontra-se com  

ele em Seul, na Coreia, em 
uma das reuniões 

da Amir.

2008
SEGUNDA 
VISITA AO 

BRASIL

2011
TERCEIRA
VISITA AO 

BRASIL
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1. Stefan Zweig (Viena, 28 de 
novembro de 1881 — Petrópolis, 23 
de fevereiro de 1942) foi um escritor, 
romancista, poeta, dramaturgo, 
jornalista e biógrafo austríaco de origem 
judaica. Suicidou-se durante seu exílio 
no Brasil, deprimido com a expansão 
nazista pela Europa, durante a Segunda 
Guerra Mundial.

2. Em A Trindade e o Reino de Deus 
(1980), Moltmann estuda o mistério da 
Trindade de Deus fazendo “uma história 
trinitária”. Examina a paixão de Cristo 
e vê, no abandono de Cristo na cruz 
por Deus, o centro da fé cristã. “Deus 
é abandonado por Deus.” Apoia sua 
doutrina social na “doutrina trinitária do 
Reino”, baseada nas ideias de Joaquim 
de Fiore, elaborando assim uma 
“doutrina trinitária da liberdade”.

estudantes muçulmanos que 
desejam tornar-se imãs — os 
responsáveis pela condução 
das orações nas mesquitas — 
devem aplicar os preceitos do 
Alcorão ao método histórico-
crítico. Caso contrário, são 
proibidos de prestar os 
exames. De alguma forma  
eles também possuem a  
ideia da trindade: distinguem  
Deus da palavra de Deus. 
Juntos, esses dois elementos 
agem teologicamente.    

V: O papa Francisco é o 
primeiro papa vindo da 
América Latina. Qual a 
importância de um papa 
vindo de uma região pobre?
JM: Estou totalmente de 
acordo com a teologia política 
do papa Francisco. Quando ele 
publicou a encíclica Evangelii 
Gaudium, eu tinha acabado de 
lançar meu livro O Deus vivo e 
a plenitude da vida. Assim que 
escreveu a encíclica Laudato 
si, eu publiquei com Leonardo 
Boff o livro Há esperança 
para a criação ameaçada?. 
Francisco é uma bênção não 
apenas aos católicos, mas a 
toda a Igreja cristã espalhada 
pela Terra, sobretudo para 
os mais pobres que têm 
esperança em Cristo. 

V: O senhor esteve  
algumas vezes no Brasil. 
Quais foram as suas principais 
impressões sobre o país?
JM: Stefan Zweig1, no início do 
século, disse: “O Brasil é o país 
do futuro”.  O povo brasileiro é 
cheio de esperança e tem amor 
pela vida. Fico impressionado 
como ao longo de tantos anos 

as praias de Copacabana 
e Ipanema continuam de 
uso público e não foram 
privatizadas. Parece estar no 
DNA do Brasil lidar bem com 
as questões da imigração e 
da coexistência de culturas e 
religiões diferentes. Cabe ao 
Estado brasileiro não ceder aos 
guetos e estados paralelos das 
favelas dominados pelo tráfico 
de drogas em cidades como o 
Rio de Janeiro. É do morro que 
se pode avistar o Corcovado  
e a Baía de Guanabara,  
duas das mais belas  
paisagens do mundo.  

V: Muitos de seus livros 
foram traduzidos para o 
português e são bastante 
utilizados nos cursos 
teológicos no Brasil.  
Além das visitas ao  
Brasil, o senhor conseguiu 
acompanhar as repercussões 
de seus conceitos  
teológicos em nosso país?
JM: Fico feliz quando 
penso que meus livros 
foram traduzidos para o 
português. Sei que no Brasil 
minha produção é lida 
por católicos, metodistas, 
presbiterianos e pentecostais, 
dos quais recebo muitas 
correspondências. Este 
sempre foi meu objetivo: ser 
um teólogo ecumênico. Sou 
um teólogo reformado que 
divide o tempo entre Genebra 
e Princeton. Todo teólogo 
alemão tem no coração um 
quê luterano e um pouco 
de Hegel. Assim como todo 
missionário e pregador do 
Evangelho, eu quero gozar da 
libertação “que a vida dá”.  

V: O que você quer  
dizer com a “doutrina 
trinitária da liberdade”?2

JM: Essa é a doutrina do 
amor incondicional de Deus, 
que nos deixa livres para 
fazermos nossas escolhas. 
Essa liberdade era o meu 
sonho em 1946 e  
continua sendo até hoje. 

V: Responda em  
poucas palavras: por  
que você é cristão?
JM: Porque encontrei a Cristo 
quando achei que tinha sido 
esquecido por Deus durante 
a Guerra, em 1946. Desde 
então, Ele está comigo e é por 
meio d’Ele que despertarei 
quando morrer.  Eu penso 
e escrevo teologicamente 
sobre as lutas que envolvem 
as experiências da vida e 
da morte. Hoje trabalho a 
“teologia da paciência” dentro 
da perspectiva da “teologia da 
esperança” num pensamento 
realista e sustentável. ▲
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CONSUMISMO 
SOB A ÓPTICA DO 

CRISTIANISMO

A sociedAde do consumo exAcerbAdo trAz consigo diversAs 
consequênciAs negAtivAs. AcumulAção desnecessáriA de 

objetos, desperdício de recursos nAturAis e finAnceiros, Além 
dAs questões éticAs, são Alguns dos resultAdos dA comprA 

por impulso, tão comum nos diAs de hoje. entendA como essA 
condição pós-modernA pode ser evitAdA. 

Já em 1989 o geógrafo britânico 
David Harvey falava da dinâmica 
da pós-modernidade em seu livro 

A condição pós-moderna (The condition of 
postmodernity), publicado em português 
em 1993 pela Editora Loyola. Com ên-
fase no consumo de produtos de design 
e arquitetura, o crítico apresenta o cená-
rio provocado pela nova conformação 
política e econômica que o mundo ex-
perimentaria após a queda do muro de 
Berlim, no mesmo ano do lançamento 
da obra. O significado dialético da aná-
lise de Harvey refere-se ao esforço de 
confrontar as tendências da arte, da ar-

Texto Presb. Gustavo Curcio

COMPORTAMENTO

quitetura, da filosofia e da política pós-
modernas com as exigências econômicas 
decorrentes dos ciclos de expansão e crise 
do capitalismo. A esse ciclo, que, segun-
do algumas correntes, pode estar perto 
do fim — há quem defenda a chegada 
da hipermodernidade, como, por exem-
plo, o filósofo e sociólogo francês Gilles 
Lipovetsky —, o pastor presbiteriano 
norte-americano Timothy Keller chama 
de “cultura dos ídolos”, segundo defini-
ção exposta em seu livro Como integrar 
fé e trabalho. “Os ídolos pós-modernos 
levam os indivíduos a ser joguetes de 
anunciantes — caindo em inconsciente 
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O filme de 2009 trata de 
forma bem-humorada 
o tema do consumismo 
desenfreado. Rebecca 
Bloomwood (Isla Fisher) é 
uma garota que adora fazer 
compras e seu vício a leva à 
falência. Seu grande sonho 
é um dia trabalhar em sua 
revista de moda preferida, 
mas o máximo que ela 
consegue é um emprego 
como colunista na revista 
de finanças publicada pela 
mesma editora. Quando 
enfim seu sonho está prestes 
a ser realizado, ela repensa 
suas ambições.

OS DELÍRIOS
DE CONSUMO 
DE BECKY BLOOM
Direção: P. J. Hogan
Elenco: Isla Fisher, Hugh 
Dancy, Krysten Ritter
Lançamento: 2009

Os delírios 
de consumo 
de Becky 
Bloom
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rendimento estimularam o consumo, e 
o ciclo se renovou até meados de 2008, 
quando uma grave crise financeira in-
ternacional aconteceu e prejudicou a 
manutenção do crescimento econômi-
co. Embora esses tempos de bonança 
tenham dado lugar à instabilidade po-
lítica e econômica inegável para o mo-
mento atual, o “fetichismo de consumo” 
— expressão criada pelo sociólogo bri-
tânico e professor da Universidade de 
Londres Mike Featherstone em O des-
manche da cultura — continua intrínseco 
à personalidade da grande maioria das 
pessoas. Não é raro testemunhar o des-
contentamento de uma criança diante 
da negativa dos pais em comprar um 
determinado produto no supermercado. 

Cada vez mais cedo, o consumismo 
irracional toma conta das famílias. “De 
modo geral, as pessoas são vítimas da 
ideologia da propaganda comercial, vei-
culada pela mídia segundo minuciosa 
estratégia de marketing, que age sempre 
com o objetivo de vender um produto, 
um serviço ou uma marca ao consumi-
dor. Mas a propaganda vende muito 
mais do que um produto ou serviço. Ela 
expressa a necessidade ou aspiração do 
indivíduo, que vai além das possibilida-
des do que oferece. Na verdade, os ape-
los vão além das razões lógicas: atingem 
a pessoa no ideal de despertar não só 
emoções de prazer, alegria e felicidade, 
mas, indo além disso, geram frustração, 
privação e sofrimento, emoções que 
dependem da posse de determinados 
produtos para serem usufruídas ou afas-
tadas”, explica o reverendo Leontino 
Farias dos Santos, teólogo, pastor pres-

conformidade com quaisquer produ-
tos de mercado passíveis de troca.” Para  
Keller, os valores de mercado, consumis-
mo e eficiência baseada no custo-benefí-
cio “estão adentrando todos os aspectos 
da vida, até da vida familiar”. 

A conceituação da pós-modernida-
de, na verdade, faz-se necessária para 
entender, de forma teórica, os motivos 
pelos quais a sociedade, incluindo a bra-
sileira, esteja tão suscetível aos desejos 
despertados pela mídia, que, em parte, 
constituem-se de falsas necessidades. 
De alguma forma, “os publicitários têm 
a obrigação de prometer não apenas que 
os produtos irão funcionar de modo es-
petacular, mas que também trarão feli-
cidade aos consumidores”, infere Keller. 

Desde a estabilização econômica de-
corrente da implantação do Plano Real, 
ainda sob o governo de Itamar Franco, 
experimentou-se no Brasil um crescente 
empoderamento da população em todas 
as camadas sociais por meio do consu-
mo. Criou-se um modelo de crescimen-
to por meio do incentivo à produção in-
dustrial e, com isso, houve um aumento 
exponencial do setor de serviços e su-
pérfluos. Ainda que de forma bastante 
irregular, o crescimento do PIB (produ-
to interno bruto) foi o suficiente para 
alavancar o consumo, respaldado pelo 
controle da inflação e pelo regime de 
metas de inflação adotado pelo governo 
federal desde 1999. Essas medidas sur-
tiram efeito na redução do desemprego 
e no aumento da ocupação formal, o 
que estimulou a produção industrial em 
boa parte da década seguinte. O reflexo 
da inflação controlada e o aumento do 
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Em primeiro lugar, vale 
considerar que a geração 
atual não dá valor para a 
reflexão e a meditação, o 
que dificulta a tomada de 
consciência dessa situação: 
“trata-se de uma sociedade 
enferma”, como dizia Erich 
Fromm em Psicanálise da 
sociedade contemporânea. 
Faz-se necessário levar 
em consideração que 
vivemos numa sociedade 
de mudanças rápidas e 
profundas, que têm sido 
determinantes da situação 
de fraqueza material, moral 
e espiritual do ser humano. 
Porque temos sido fracos, 
chegamos ao cúmulo de 
preferir, de alguma forma, 
como o povo de Israel, no 
passado, o que foi dito aos 
profetas: “Não profetizeis 
para nós o que é reto; 
dizei-nos coisas aprazíveis, 
profetizai-nos ilusões; 
desviai-vos do caminho, 
apartai-vos da vereda; não 
nos faleis mais do Santo 
de Israel” (Is 30, 10-11). 
“Precisamos de líderes 
conscientes que ajudem as 
pessoas a ‘pensarem com a 
sua cabeça’, a partir de uma 

reflexão mais profunda que 
as ajude a superar as falsas 
filosofias de vida, baseadas 
em valores materiais, 
efêmeros e passageiros 
(bens materiais, luxo, fama, 
posição social, ênfase 
exagerada na beleza pessoal, 
força física, falsos conceitos 
de amor, felicidade, paz, 
entre outros)”, orienta o 
reverendo Leontino. Pense 
com sua cabeça é o nome 
de um livro publicado pelo 
monsenhor paranaense 
Arnaldo Beltrami (Edições 
Paulinas, 1980), que 
apresenta um relatório 
de uma campanha que 
desenvolveu em sua 
comunidade, no sentido 
de evitar que as pessoas 
se tornassem “radiotas” 
(viciados em ouvir rádio) 
ou “videotas” (viciados em 
ver e ouvir programas de 
televisão), sem o devido 
senso crítico. “Sem a 
renovação da mente, como 
escreveu o apóstolo Paulo 
aos Romanos (Rm 12, 2), 
não há transformação e 
libertação em relação ao 
vício do consumismo e do 
apego aos valores efêmeros 

que têm norteado a vida  
das pessoas na sociedade 
em que vivemos”,  
completa Leontino. 

Não existem fórmulas 
mágicas, regras a serem 
seguidas ou obedecidas 
sistematicamente para que 
se evite o consumismo. 
Vale a mudança de mente 
com a redescoberta dos 
valores espirituais (amor 
a Deus, ao próximo e a si 
mesmo; desapego às ideias 
exacerbadas em relação a 
prosperidade, luxo e riqueza 
como valores supremos. 
Devemos descobrir ou 
redescobrir a importância do 
cultivo da espiritualidade em 
todas as suas dimensões. 
“Esta, quando saudável, 
nos garante bem-estar, 
vida abundante e completa, 
sem exageros. Para tanto, 
precisamos de líderes como 
o monsenhor Arnaldo 
Beltrami, que nos ajudem a 
‘pensar com nossa cabeça’ 
e, de igual modo, contribuam 
para que nos coloquemos 
mais perto de Deus e, 
consequentemente, do 
próximo e de nós mesmos”, 
conclui o reverendo. 

Quais elementos podem blindar 
o cristão do consumismo?

“Sem a renovação da mente, como escreveu  
Paulo (Rm 12. 2), não há transformação e 

libertação do consumismo e do apego aos valores 
efêmeros que têm norteado a vida das pessoas.”

Rev. Leontino Farias dos Santos
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biteriano independente, pedagogo, filó-
sofo e mestre em Ciências da Religião 
pela Universidade Metodista. Segundo 
Leontino, a propaganda exerce uma 
função modelizante, isto é, modela o 
comportamento humano por meio da 
veiculação de valores que estão con-
centrados no ideal da necessidade que 
se impõe sobre o indivíduo em relação 
ao “ter”, como falso desafio para a rea-
lização pessoal. Keller defende que os 
cristãos, quando assumem o papel de 
vendedores, devem mostrar aos clien-
tes em potencial “que o produto acres-
centa valor à vida deles, mas isso não 
significa que o produto possa lhes dar 
uma vida que não possuem”.  Sobre a 
lógica do “ter” sobre o “ser”, Leontino 
completa o raciocínio: “Tudo isso tor-
na-se cada vez mais possível porque as 

pessoas, no tipo de sociedade em que 
vivemos, estão cada vez mais fragili-
zadas por conta de algumas situações 
que podem ser aqui apontadas: trata-
se de um tempo que cultiva um prag-
matismo exacerbado, no qual as pes-
soas valem pelo que consomem e pelo 
que produzem, podendo ser descarta-
das se o que consomem e o que pro-
duzem não correspondem aos padrões 
de qualidade de um mundo globaliza-
do. Caracteriza-se também por ser um 
tempo de crise de identidade, em que 
as pessoas se tornaram ‘uma cifra sem 
rosto’ (Harvey Cox, em A cidade do ho-
mem). Acrescente-se a isso a crise de 
vacuidade, crise de desamparo, em que 
o anonimato e a solidão podem deter-
minar consequências drásticas como a 
depressão, o suicídio, entre outras”. ▲

Você tem a impressão de que 
seu dinheiro desaparece da 
conta? Não importa quanto 
é o seu salário: quanto mais 
se ganha, mais se gasta. 
Quantos gastos você tem, em 
média por mês? Se a resposta 
for inferior a 20 itens, 
certamente você deixou de 
considerar alguma coisa. Faça 
o seguinte exercício: durante 
uma semana, anote tudo o 
que gastou. Desconsidere 
gastos com pagamentos de 
contas grandes, previstas no 
orçamento. Analise o que 
sobrou. Você descobrirá que 
a soma de gastos pequenos 
pode comprometer grande 
parte da sua renda. 

De grão 
em grão...
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Já ouviu falar em saúde financeira? Da 
mesma forma que cuidamos do nosso corpo, 
comendo corretamente, fazendo exercícios 
e um check-up de tempos em tempos, 
devemos ter atenção com as contas. Para 
isso, algumas atitudes devem ser adotadas 
como hábito para você e sua família. O 
problema é que muita gente, exatamente 
por não prestar atenção e ceder à tentação 
das compras, acaba afundada em dívidas. 
Uma pesquisa realizada pela FecomercioSP 
apontou que cerca de 63% das famílias 
brasileiras estão endividadas.

VENCENDO BARREIRAS PSICOLÓGICAS
De nada adianta quitar dívidas se você 
não passar por uma profunda mudança 
de comportamento. Você pode pagar uma 
parcela atrasada hoje, mas, se continuar 
assumindo compromissos financeiros sem 
planejamento, vai se enrolar de novo. Em casos 
graves, é preciso buscar ajuda psicológica de 
um profissional para se livrar da compulsão 
por compras. É muito comum, depois de um 
dia difícil ou simplesmente porque discutiu 
com o chefe, descontar o vazio existencial 
na compra por impulso. Pessoas que fazem 
isso normalmente justificam seus gastos 
descontrolados com a frase “Eu mereço!”. 
Saiba que o consumo nunca vai substituir esse 
sentimento ou resolver problemas pessoais e 
familiares. Autocontrole é fundamental. 
Veja frases comuns de pessoas endividadas: 

1. “Não resisto a uma liquidação.” 
2. “Compro mesmo que não precise.”
3. “Esvazio a carteira quando vou à feira.”
4. “Tenho o dever de dar aos meus  
filhos tudo o que não tive na infância.”
5. “Não conto para meu marido (minha 
esposa) tudo o que compro.” 
6. “Compro tudo o que meus filhos pedem.”
7. “Costumo parcelar o pagamento em 
praticamente todas as minhas compras.”

CREDIÁRIOS
Você já percebeu que os 
caixas ficam sempre no 
fundo das lojas? Reparou 
que é obrigado a passar 
por todos os corredores 
antes de pagar pelos 
produtos? Muitos clientes 
precisam voltar todo 
mês às lojas para pagar 
parcelas de crediário. No 
final acabam saindo com 
a sacola cheia. Na prática, 
você acaba entrando 
numa dívida antes 
de pagar a outra. 

CARTÃO DE CRÉDITO
Além dos juros altos 
cobrados de quem não 
paga a fatura à vista, o 
cartão de crédito traz 
outro grande problema. 
Veja este exemplo: se 
você vai à feira com  
R$ 50, mesmo que use 
todo o dinheiro, não tem 
como gastar mais do que 
isso. O cartão de crédito 
tem, geralmente, um 
limite superior àquilo que 
você pode gastar no mês. 
Na hora da compra, você 
não tem consciência do 
quanto desembolsou.  
O susto vem na fatura. 

CARTÃO-FIDELIDADE 
Muitas lojas, 
supermercados e até 
farmácias oferecem  
cartões-fidelidade. 
Em alguns casos, eles 
são cartões de crédito 
disfarçados pela marca 
da loja. Fique atento: 
geralmente, esses cartões 
trazem benefícios apenas 
na primeira compra. Depois, 
funcionam como um 
cartão de crédito qualquer. 
Antes de aderir a qualquer 
programa de fidelidade, 
informe-se sobre as 
condições oferecidas  
pelo estabelecimento.  

SHOPPING 
NÃO É LAZER!
A violência transformou os 
shopping centers num dos 
principais destinos de lazer 
dos brasileiros. O problema 
é que ninguém passa por 
um centro de compras 
ileso: sempre volta para 
casa com uma sacolinha. 
Procure alternativas 
saudáveis para distrair as 
crianças no fim de semana. 
Parques e atividades ao ar 
livre são opções de lazer 
que não custam nada!   

Autocontrole

Armadilhas de consumo

Da mesma forma que 
cuidamos do nosso corpo, 
comendo corretamente, 
fazendo exercícios e um 
check-up de tempos em 

tempos, devemos ter 
atenção com as contas.
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O PODER DE AÇÃO DE 
UMA EXECUTIVA CRISTÃ

Quem freQuenta o culto matutino na catedral evangélica de 
São Paulo certamente já cruzou com tatiane novaeS viana. 

SimPatia e diScrição São marcaS regiStradaS da advogada 
Que coordenou o dePartamento infantil da eScola dominical 
de janeiro de 1996 a dezembro de 2001. neSta entreviSta, a 

executiva fala Sobre oS deSafioS ao conciliar conduta  
criStã reformada e univerSo corPorativo. 

Há 17 anos no 
mercado, a ad-
vogada pau-

listana Tatiane Novaes 
Viana, nascida em uma 
família tradicional da 
1a IPI de São Paulo, é 
membro professa desde 
novembro de 1996. Na 
Igreja, contribuiu por 
muitos anos no depar-
tamento infantil, o qual 
coordenou na segunda 
metade da década de 
1990. Viana começou sua 
carreira na TAM Linhas 
Aéreas S/A ainda como 
estagiária, e tem traçado 
uma bela trajetória na 
empresa, tendo assumido 
desde cedo importantes 
responsabilidades. Passou 
pelos cargos de advogada 

sênior (2007), consultora 
jurídica (2011), coorde-
nadora jurídica (2012) 
até chegar ao cargo que 
ocupa hoje, de gerente 
de assuntos regulatórios. 
Com experiência nas áre-
as contratual, criminal, 
administrativa e regu-
latória (com ênfase em 
aviação civil) do direito, 
é exemplo de como a fé 
cristã pode influenciar 
de forma maravilhosa 
na tomada de decisões e 
na condução da carreira. 
No bate-papo a seguir, 
a executiva divide im-
portantes experiências e 
dicas de coaching que vão 
ao encontro do ideal ex-
posto por Calvino: “Todo 
crente deve ter desejo 

fervoroso de contar com  
Deus em cada momento 
de sua vida”. ( João Cal-
vino, A verdadeira vida 
cristã, São Paulo, Novo 
Século, p. 31).▲

Texto Marília Muylaert

FÉ & CARREIRA

TATIANE 
NOVAES

VIANA
Gerente de 

assuntos 
regulatórios 

na TAM.
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“Não fazia a digitação de forma mecânica, 
lia da primeira à última página com 

atenção ao conteúdo, e isso fez com que 
eu tivesse uma visão muito ampla da 

empresa. Registrar aquele conteúdo me 
fez entender, apesar do pouquíssimo 

tempo, quais eram os setores responsáveis 
por determinadas ações.”

Tatiane Novaes Viana

V: Conte-nos brevemente  
sua trajetória profissional, 
com ênfase nos principais 
cargos que já ocupou.  
TV: Minha vida profissional 
começou há 17 anos, quando 
ainda cursava o terceiro 
ano da faculdade de Direito. 
Estudava com uma amiga 
que já trabalhava na TAM, 
e ela um dia me disse que 
havia uma vaga aberta para 
digitadora no setor onde ela 
trabalhava (naquela época, 
o departamento “Fale com o 
Presidente”). Pensei muito, 
orei, conversei com meus 
familiares e decidi que tentaria 
concorrer àquela vaga. Fui fazer 
os testes. Depois de alguns 
dias, recebi uma ligação do 
RH da empresa dizendo que 
estava contratada. No dia 6 
de abril de 1998 iniciei minha 
carreira na TAM, empresa para 
a qual trabalho até hoje. Minha 
função era digitar cartas, que 
na época eram assinadas pelo 
conhecido comandante Rolim, 
enviadas aos clientes. Tive o 
privilégio de trabalhar com este 
homem visionário. Apesar de 
ter sido meu primeiro cargo 

e nunca ter trabalhado antes, 
sempre tive muito interesse 
em ler todos os processos que 
passavam pela minha mão. 
Não fazia a digitação de forma 
mecânica, lia da primeira à 
última página com atenção ao 
conteúdo, e isso fez com que eu 
tivesse uma visão muito ampla 
da empresa. Registrar aquele 
conteúdo me fez entender, 
apesar do pouquíssimo 
tempo, quais eram os setores 
responsáveis por determinadas 
ações, o que mais tarde me 
auxiliou em minha trajetória 
dentro da empresa. Depois de 
um ano nessa função, participei 
de um processo interno e fui 
promovida. Atenderia aos 
clientes que ligavam para o 
“Fale com o Presidente”. Foi 
uma experiência e tanto. Não 
era fácil lidar com clientes 
muitas vezes insatisfeitos. 
Tamanha falta de respeito me 
fez pensar em sair da empresa, 
já que eu também estava na 
fase de procurar um estágio 
diretamente relacionado à 
minha faculdade. Novamente 
refleti sobre as possibilidades, 
coloquei-as diante de Deus 

em oração. A resposta veio em 
forma de uma oportunidade 
dentro da própria empresa, em 
outro setor, que tinha como 
requisito estar cursando a 
faculdade de Direito. Estava 
ali a chance que eu precisava. 
Vislumbrei a possibilidade 
de concretizar meu sonho, e 
fazer parte do departamento 
jurídico estava mais próximo. 
Depois de vários testes e 
entrevistas ao lado de outros 
candidatos, recebi a notícia de 
que em 15 dias seria transferida 
para o novo setor. Que 
alegria! Deixaria de atender 
reclamações e não trabalharia 
mais em regime de escala, o 
que atrapalhava muito minhas 
atividades na Igreja. Na época, 
eu coordenava o departamento 
infantil  da Escola Dominical 
e muitas vezes meu plantão 
era aos domingos. Assim, em 
janeiro de 2000, iniciei minhas 
atividades como analista de 
contratos aeroportuários. 
Foi uma fase excelente, pois 
comecei a trabalhar com 
aquilo que estudava. Passei 
a ter muita interação com 
o departamento jurídico. 
Enquanto ocupava essa 
função, concluí a faculdade e 
prestei a prova da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB). 
Três meses após eu ter obtido 
a carteira da OAB, a gerente 
do jurídico à época me ligou 
e perguntou se eu gostaria 
de trabalhar no setor. Mal 
conseguia responder de tanta 
emoção. Cheguei ao lugar em 
que sonhava trabalhar apenas 
dois anos após ter ingressado 
na empresa. No jurídico 
permaneci por dez anos. Exerci 
as funções de advogada júnior, 
plena e sênior, chegando à 
função de coordenadora da 
área criminal e regulatória. 
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Foi minha maior escola, com 
certeza. Aprendi a ouvir e a 
calar nos momentos certos e 
mais ainda: compreendi que 
dependia, também no âmbito 
profissional, totalmente da 
vontade de Deus. Percebi 
que o texto registrado em 
Tiago fazia sentido: “... seja 
pois pronto para ouvir, tardio 
para falar e para se irar” (Tg 1, 
19). Nesse período aprendi a 
buscar sabedoria e inspiração 
para tomadas de decisão 
por meio da oração. Esse foi, 
sem dúvida, o período mais 
difícil de minha carreira, com 
o acidente do Airbus A320, 
voo 3054, ocorrido em 17 de 
julho de 2007, que vitimou 199 
pessoas, das quais 20 eram 
funcionários da empresa. Em 
meio à dramaticidade real 
daquele momento, senti o 
poder do livramento de Deus, 
que não permitiu que  eu 
estivesse no prédio com o qual 
o avião se chocou. Eu teria uma 
reunião com um dos gerentes 
de cargas naquele local. Poucas 
horas antes do acidente, recebi 
uma ligação cancelando o 
encontro. Na manhã seguinte, 
tomei conhecimento que 
aquele gerente tinha falecido. 
Presenciei cenas muito 
duras. Participei da vida de 
pessoas que tiveram perdas 
irreparáveis, mas sabia que 
Deus me sustentaria, como 
tem feito desde o início. Hoje, 
com toda essa experiência 
acumulada, sou membro do 
Plano de Ação em Emergência 
na função de assessora de 
assuntos regulatórios do 
Comitê Executivo da empresa. 
Após ter completado dez 

anos de departamento 
jurídico, com experiência no 
Brasil e no exterior, recebi o 
convite para assumir o cargo 
de gerente. Senti em meu 
coração que meu tempo de 
contribuição naquele setor 
(jurídico) já havia terminado. 
Assim, há três anos, passei a 
exercer o cargo de gerente de 
assuntos regulatórios. Cuido 
do relacionamento da empresa 
com os órgãos reguladores 
brasileiros e, em alguns casos, 
estrangeiros  — devido à 
associação com a LAN, a qual 
deu lugar ao Grupo Latam. 
Administro uma equipe de  
dez pessoas, dividida entre  
São Paulo e Rio de Janeiro.

 V: “O cristão tem no trabalho 
um instrumento para exercer 
a fé por meio do serviço.” 
Comente essa frase do teólogo 
e pastor presbiteriano norte-
americano Timothy Keller.
TV: Essa frase reflete 
exatamente como o cristão 
deve se portar em um 
ambiente de trabalho. 
Convivemos com pessoas 
que muitas vezes em 
nada se assemelham 
conosco. Naturalmente não 
teríamos nenhum tipo de 
relacionamento com elas, 
mas por meio da relação 
profissional podemos 
demonstrar a elas o quanto 
somos diferentes em nossas 
ações, não porque somos 
melhores que os demais. Deus 
é misericordioso e através 
do Espírito Santo pode se 
manifestar por meio de nós. 
Podemos demonstrar com 
nossas atitudes o amor de 

Deus, falar da salvação e 
mostrar a essas pessoas  
a alegria de servi-lo.
 
V: De que forma a fé ajuda 
na condução dos negócios?
TV: Absolutamente em todos 
os momentos de tomada de 
decisões e gerenciamento de 
pessoas, busquei a orientação 
do Pai. Mas não busco a 
presença d’Ele apenas nas 
horas de aflição. Agradeço 
por cada conquista. Quando 
sinto necessidade, procuro 
me retirar a um lugar onde 
possa falar com Deus e 
simplesmente agradecer pela 
condução de uma reunião, por 
ter colocado em meus lábios 
as palavras certas.

 V: Em que momentos e de 
que forma o conhecimento 
da Palavra e as promessas 
de Deus influenciam na 
tomada de decisões?
TV: Principalmente em 
momentos de crises financeiras, 
reestruturações de quadros, 
perseguições e incidentes em 
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“Poucas horas antes do 
acidente, recebi uma 
ligação cancelando o 
encontro. Na manhã 

seguinte, tomei 
conhecimento que 

aquele gerente tinha 
falecido.” 

Tatiane Novaes Viana
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que o lado humano muitas 
vezes quer esmorecer. Conhecer 
a Palavra e as promessas 
de Deus me fez continuar 
e saber que os momentos 
difíceis passam. Sempre tive a 
convicção de que o crescimento 
profissional pertence a Ele, que 
permite e capacita cada um 
para ocupar o cargo e a posição 
de acordo com seus desígnios. 
Louvado seja Deus por isso!
 
V: Cite cinco conselhos  
para jovens executivos.
■ Coloque Deus em primeiro 
lugar em todos os momentos.
■ Ouça antes de falar. 
■ Trate os subordinados  
com educação e respeito.
■ Observe o exemplo  
dos mais experientes.
■ Ter empatia pelas pessoas  
é essencial para gerenciá-las.
 
V: Quais versículos 
inspiram sua carreira?
■ “... seja pois pronto para 

ouvir, tardio para falar e 
para se irar.” (Tg 1, 19)
■ “Porque eu sei que 
meu Redentor vive e, 
por fim, se levantará 
sobre a terra.” (Jó 19, 25)
■ “Aquele que está 
em pé cuide para que 
não caia.” (1Cor 10, 12)
 
V: Como consegue  
conciliar o trabalho secular  
com o serviço na Igreja?
TV: Organização é 
fundamental para conciliar 
quaisquer atividades 
diferentes. A partir do 
momento em que se assume 
diversas funções — tanto 
na Igreja quanto no trabalho 
—, devemos colocar em 
prática o gerenciamento 
das próprias atividades, 
lembrando que existe 
o tempo certo para o 
desenvolvimento de tudo 
que fazemos na vida e que 
em alguns momentos haverá 

a necessidade de dizer não, 
caso não possa realizar 
atividades com excelência.
 
V: Como enxerga 
a paridade de gêneros
no mercado de trabalho? 
TV: Apesar dos grandes 
avanços neste sentido, 
sabemos que homens 
não só ganham mais, mas 
também precisam se esforçar 
menos para comprovar 
sua capacidade de gerir e 
produzir. As mulheres ainda 
são exploradas no ambiente 
corporativo. Trabalham tanto 
quanto os homens e são 
pouco reconhecidas. Prova 
disso é a diferença que ainda 
existe nos cargos de alta 
administração das empresas, 
na grande maioria ainda 
exercidos por homens.
 
V: Por fim, de que forma  
a experiência de mercado 
pode ser utilizada para 
aprimorar os processos  
de gestão dentro da Igreja?
A responsabilidade  
e a visão de negócios  
podem auxiliar sobremaneira 
na gestão de processos 
dentro da Igreja. Sabemos 
que a Igreja é a casa de  
Deus e o Senhor mesmo  
nos ensinou em sua  
Palavra que devemos  
servi-lo com nossos dons 
e talentos. Sendo assim, 
entendo que a experiência 
da vida secular pode 
contribuir para nossas 
ações em qualquer cenário. 
Organização, método, 
empatia, estratégias e  
amor ao lidar com pessoas  
podem sim ser aplicados  
tanto na Igreja quanto  
nos demais setores  
da sociedade. 

MEMÓRIA Bombeiros no resgate de corpos de vítimas do acidente 
com o Airbus A-320 da TAM, ocorrido em 17 de julho de 2007. 
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Quando nós apoiamos,  
as crianças vão além.

Apoie você também, doe!

www.franciscafranco.org.br  |  Telefone (11) 3120-2342
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EM PAZ COM AS FINANÇAS 
(TERÇA-FEIRA, 1/12/15)

✍ Abra uma conta poupança. 
Pode não ser o melhor 

investimento, mas pode ser o 
ideal para começar a poupar. 
&Os planos do diligente 

tendem à abundância, mas  
a pressa excessiva, à pobreza. 

Provérbios 21:5

EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 4/12/15)

✍ Não leve o trabalho 
para casa. A família 

precisa de sua atenção.
&Bendigo o Senhor, 

que me aconselha; 
pois até durante 

a noite o meu coração 
me ensina. Salmos 16:7

EM PAZ COM A SAÚDE 
(SEGUNDA-FEIRA, 7/12/15)

✍ Valorize os recados do corpo. 
Preste atenção nas dores.
&O certo é que há muitos 

membros, mas um só corpo. Não 
podem os olhos dizer à mão: 

Não precisamos de ti; nem ainda 
a cabeça, aos pés: Não preciso 

de vós. 1 Coríntios 12:20-21

EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 10/12/15)

✍ Medite. Esse esquecido 
exercício fortalece o autocontrole.
&Jesus lhes disse: Vinde 

repousar um pouco, à parte, num 
lugar deserto; porque eles não 
tinham tempo nem para comer, 
visto serem numerosos os que 

iam e vinham. Marcos 6:31 

EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA
(QUARTA-FEIRA, 2/12/15)

✍ Ouça as pessoas. 
Você pode surpreender-se 

com o que elas 
conseguem ensinar-lhe.
&O homem se alegra em 

dar resposta adequada, e a 
palavra, a seu tempo, quão 

boa é! Provérbios 15:23

EM PAZ COM O TEMPO LIVRE 
(SÁBADO, 5/12/15)

✍ Faça um passeio ao ar livre 
com sua família ou com um 

amigo. O contato com a 
natureza é um refrigério. 
&Tudo tem o seu tempo 

determinado, e há tempo para 
todo propósito debaixo do céu. 

Eclesiastes 3:1

EM PAZ COM AS FINANÇAS 
(TERÇA-FEIRA, 8/12/15)

✍ Anote os gastos. 
Normalmente, não damos muita 
importância aos pequenos gastos 

do dia a dia, o que é um erro.
&Quem é fiel no pouco 

também é fiel no muito; e quem 
é injusto no pouco também é 
injusto no muito. Lucas 16:10

EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 11/12/15)

Ser líder não é ser ditador. 
Autoritarismo não cria respeito e 

sim desprezo. Pense nisso!
&Tudo quanto, pois, quereis 

que os homens vos façam, 
assim fazei-o vós também a 
eles; porque esta é a Lei e os 

Profetas. Mateus 7:12

EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 3/12/15)

✍ Leia um romance. 
Boas histórias 

podem render horas 
de grande prazer.

&Feliz o homem que acha 
sabedoria, e o homem que 

adquire conhecimento. 
Provérbios 3:13

EM PAZ COM DEUS 
(DOMINGO, 6/12/15)

✍ Cante num 
grupo coral. 

Pode haver um grande
 talento dentro de você.
&Todo ser que 

respira louve 
ao Senhor. Aleluia! 

Salmos 150:6

EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA 
(QUARTA-FEIRA, 9/12/15)

 ✍ Fale menos. Com este 
pequeno gesto você perceberá 

que muitos males podem 
ser evitados.

&Quem retém as palavras 
possui o conhecimento, e o 

sereno de espírito é homem de 
inteligência. Provérbios 17:27

EM PAZ COM O TEMPO LIVRE 
(SÁBADO, 12/12/15)

✍ Tire o trabalho da mente. Isso 
é fundamental para o descanso. 
& Inútil vos será levantar de 
madrugada, repousar tarde, 

comer o pão que penosamente 
granjeastes; aos seus amados 

ele o dá enquanto dormem. 
Salmos 127:2
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EM PAZ COM DEUS 
(DOMINGO, 13/12/15)

✍ Estude um instrumento. 
A música tem o poder 

de acalmar a alma.
&Aleluia! Louvai 

a Deus no seu santuário; 
louvai-o no firmamento, 

obra do seu poder. 
Salmos 150:1

EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA 
(QUARTA-FEIRA, 16/12/15)

✍ Exercite o perdão para com o 
seu próximo. Afinal, 

quem é perfeito?
&Porque, se perdoardes 

aos homens as suas 
ofensas, também vosso 

Pai celeste vos perdoará. 
Mateus 6:14

EM PAZ COM O TEMPO 
LIVRE (SÁBADO, 19/12/15)

✍ Vá a um show. 
A arte alivia as tensões.
&O coração bem 

disposto é remédio 
eficiente, mas o espírito 

oprimido resseca 
os ossos. 

Provérbios 17:22

EM PAZ COM AS FINANÇAS 
(TERÇA-FEIRA, 22/12/15)

✍ Ao pensar em comprar algo, 
pergunte a si mesmo: “Eu preciso 

disto?” Na maior parte das  
vezes, apenas queremos.
&Tendo sustento 

e com que nos vestir, 
estejamos contentes. 

1 Timóteo 6:8

EM PAZ COM A SAÚDE  
(SEGUNDA-FEIRA, 14/12/15)

✍ Vigie sua postura corporal. 
Sente-se adequadamente.
&Acaso, não sabeis que o 
vosso corpo é santuário do 

Espírito Santo, que está em vós, 
o qual tendes da parte de Deus, 
e que não sois de vós mesmos? 

1 Coríntios 6:19

EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 17/12/15)

✍ Observe a natureza, ela tem 
muito a dizer-lhe, acredite! 
&Observai as aves do céu: 

não semeiam, não colhem, nem 
ajuntam em celeiros; contudo, 
vosso Pai celeste as sustenta. 

Porventura, não valeis vós muito 
mais do que as aves? Mateus 6:26

EM PAZ COM DEUS 
(DOMINGO, 20/12/15)

✍ Cante uma música
 que lhe traga paz. Quando 

estamos tranquilos, sentimos 
a presença de Deus. 

&Cantai a Deus, salmodiai o seu 
nome; exaltai o que cavalga sobre 
as nuvens. Senhor é o seu nome, 
exultai diante dele. Salmos 68:4

EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA 
(QUARTA-FEIRA, 23/12/15)

✍ Seja paciente. Cada pessoa 
possui um tempo, uma cadência, 

uma história. Você também.
&Sabeis estas coisas, meus 

amados irmãos. Todo homem, 
pois, seja pronto para ouvir, 

tardio para falar, tardio para se 
irar. Tiago 1:19

EM PAZ COM AS FINANÇAS 
(TERÇA-FEIRA, 15/12/15)

✍ Crie uma planilha. 
Ajudará você a planejar 

melhor o seu orçamento.
&O que lavra a sua 

terra será farto de pão, 
mas o que corre atrás 

de coisas vãs é falto de 
senso. Provérbios 12:11

EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 18/12/15)

✍ Não faça fofoca. Isso corrói 
os relacionamentos no 
ambiente de trabalho.
&Não andarás como 

mexeriqueiro entre o teu povo; 
não atentarás contra a vida do 
teu próximo. Eu sou o Senhor. 

Levítico 19:16

EM PAZ COM A SAÚDE 
(SEGUNDA-FEIRA, 21/12/15)

✍ Comece a caminhar num 
parque ou praça próximos à sua 

residência. Seu corpo 
e sua mente agradecerão!
&Porque a vida é mais 

do que o alimento, e 
o corpo, mais do que 

as vestes. Lucas 12:23

EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 24/12/15)

✍ Seja grato. Gratidão
torna a vida muito mais 

fácil de ser vivida.
&Em tudo, dai graças, 
porque esta é a vontade 
de Deus em Cristo Jesus 

para convosco. 
1 Tessalonicenses 5:18
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EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 25/12/15)

✍ Não “puxe o tapete” de 
ninguém. Busque crescer 
com seus talentos e não 

com desonestidade!
&Não vos enganeis: de Deus 
não se zomba; pois aquilo que 

o homem semear, isso também 
ceifará. Gálatas 6:7 

EM PAZ COM A SAÚDE 
(SEGUNDA-FEIRA, 28/12/15)

✍ Respire corretamente. 
Isso ajuda no controle 

das emoções.
&Melhor é um 

punhado de descanso do que 
ambas as mãos cheias 

de trabalho e correr atrás do 
vento. Eclesiastes 4:6

EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 31/12/15)

✍ Seja resignado. 
Viver assim não é ser 

acomodado e sim compreender 
que, como seres humanos, 

temos limites.
&Lança o teu pão sobre as 

águas, porque depois de muitos 
dias o acharás. Eclesiastes 11:1

EM PAZ COM O TEMPO 
LIVRE (SÁBADO, 26/12/15)

✍ Vá ao parque. 
O seu dia pode ser incrível!
&E por que andais ansiosos 

quanto ao vestuário? Considerai 
como crescem os lírios do 

campo: eles não trabalham, nem 
fiam. Mateus 6:28

EM PAZ COM AS FINANÇAS 
(TERÇA-FEIRA, 29/12/15)

✍ Em tempo de crise, corte despesas.
&Tanto sei estar humilhado como 
também ser honrado; de tudo e em 

todas as circunstâncias, já tenho 
experiência, tanto de fartura como 

de fome; assim de abundância como 
de escassez; tudo posso naquele 

que me fortalece. Filipenses 4:12-13

EM PAZ COM DEUS 
(DOMINGO, 27/12/15)

✍ Ocupe a mente com um bom livro. 
&Tudo o que é verdadeiro, tudo 
o que é respeitável, tudo o que é 

justo, tudo o que é puro, tudo o que 
é amável, tudo o que é de boa fama, 

se alguma virtude há e se algum 
louvor existe, seja isso o que ocupe 
o vosso pensamento. Filipenses 4:8

EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA 
(QUARTA-FEIRA, 30/12/15)

✍ Ande a segunda milha. 
Este é um gesto de amor.
&Se alguém te obrigar 

a andar uma milha, vai com 
ele duas. Mateus 5:41
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EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 1/1/16)

✍ Valorize o trabalho 
dos funcionários. Agindo 

assim, você não será temido, 
mas admirado!

&Tudo quanto fizerdes, fazei-o 
de todo o coração, como para 
o Senhor e não para homens. 

Colossenses 3:23

EM PAZ COM A SAÚDE 
(SEGUNDA-FEIRA, 4/1/16)

✍ Procure alimentar-se bem e 
não exagere na quantidade de 

comida. Isso é a base de 
uma vida saudável!

&Portanto, quer comais, quer 
bebais ou façais outra coisa 
qualquer, fazei tudo para a 

glória de Deus. 1 Coríntios 10:31

EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 7/1/16)

✍ Fique sozinho, em 
silêncio. É um bom 

exercício de autocontrole e 
autoconhecimento.

&E, despedidas as multidões, 
subiu ao monte, a fim de orar 
sozinho. Em caindo a tarde, lá 
estava ele, só. Mateus 14:23

EM PAZ COM DEUS 
(DOMINGO, 10/1/16)

✍ Leia a Bíblia. 
Você descobrirá 

maravilhas para a sua vida!
&Lâmpada para os meus 

pés é a tua palavra e 
luz para os meus 

caminhos. 
Salmos 119:105

EM PAZ COM O TEMPO 
LIVRE (SÁBADO, 2/1/16)

✍ Experimente visitar um 
museu de arte sacra. O sagrado 

inspirou muitos artistas.
&Toda boa dádiva e todo dom 

perfeito são lá do alto, descendo 
do Pai das luzes, em quem não 

pode existir variação ou sombra 
de mudança. Tiago 1:17

EM PAZ COM AS FINANÇAS 
(TERÇA-FEIRA, 5/1/16)

✍ Cuidado com as pequenas 
despesas. Elas acumulam-se de tal 

maneira que se tornam grandes.
&Apanhai-me as raposas, as 
raposinhas, que devastam os 
vinhedos, porque as nossas 

vinhas estão em flor. Cântico 
dos Cânticos 2:15

EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 8/1/16)

✍ Converse com todos. Se você 
é líder, obterá a simpatia de seus 
subordinados. Se for empregado, 

conquistará amizade. 
&Ora, se eu, sendo o Senhor 
e o Mestre, vos lavei os pés, 

também vós deveis lavar os pés 
uns dos outros. João 13:14

EM PAZ COM A SAÚDE 
(SEGUNDA, 11/1/16)

✍ Tome água. Três litros 
por dia é o recomendável.
&No último dia, o grande 
dia da festa, levantou-se 

Jesus e exclamou: 
Se alguém tem sede, 
venha a mim e beba. 

João 7:37

EM PAZ COM DEUS 
(DOMINGO, 3/1/16)

✍ Jejue. Esta é uma prática 
cristã esquecida e que você 

pode redescobrir.
&Jesus, porém, respondeu: 
Está escrito: Não só de pão 

viverá o homem, mas de toda 
palavra que procede da boca de 

Deus. Mateus 4:4

EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA 
(QUARTA-FEIRA, 6/1/16)

✍ Seja compreensivo. Afinal, 
você quer que os outros também 

o compreendam, certo?
&Antes, sede uns para com os 
outros benignos, compassivos, 
perdoando-vos uns aos outros, 
como também Deus, em Cristo, 

vos perdoou. Efésios 4:32

EM PAZ COM O TEMPO 
LIVRE (SÁBADO, 9/1/16)

✍ Se possível, vá à praia e olhe o 
mar. Admire a criação divina.
&Porquanto para o homem 

nenhuma coisa há melhor debaixo do 
sol do que comer, beber e alegrar-

se; pois isso o acompanhará no seu 
trabalho nos dias da vida que Deus 

lhe dá debaixo do sol. Eclesiastes 8:15

EM PAZ COM AS FINANÇAS  
(TERÇA-FEIRA, 12/1/16)

✍ Faça você mesmo. 
Se você souber fazer e tiver 

condição, não perca esta 
oportunidade de economizar. 
&Vai ter com a formiga, 
ó preguiçoso, considera 

os seus caminhos e sê sábio. 
Provérbios 6:6
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EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA 
(QUARTA-FEIRA, 13/1/16)

✍ Pense antes de falar. 
Você evitará magoar 

muitas pessoas.
&Tens visto um homem 

precipitado nas suas palavras? 
Maior esperança há para o 
insensato do que para ele. 

Provérbios 29:20

EM PAZ COM O TEMPO 
LIVRE (SÁBADO, 16/1/16)

✍ O ócio faz parte da vida. Tire o 
dia para não fazer nada.
&Nada há melhor para o 

homem do que comer, beber e 
fazer que a sua alma goze o bem 
do seu trabalho. No entanto, vi 

também que isto vem da mão de 
Deus. Eclesiastes 2:24

EM PAZ COM AS FINANÇAS 
(TERÇA-FEIRA, 19/1/16)

✍ Mantenha sua casa em boas 
condições de conservação, 

assim você evitará imprevistos e 
aborrecimentos desnecessários.
&Porque assim diz o Senhor 

dos Exércitos, o Deus de Israel: 
Ainda se comprarão casas, 

campos e vinhas nesta terra. 
Jeremias 32:15

EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 22/1/16)

✍ Faça um curso relacionado 
com suas competências 

profissionais. Sua carreira 
merece um “up”.

&Vês a um homem perito na 
sua obra? Perante reis será 

posto; não entre a plebe. 
Provérbios 22:29

EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 14/1/16)

✍ Entre em contato 
com velhos amigos. 

Esqueça as mágoas e 
reconcilie-se com as pessoas.
&O homem que tem muitos 
amigos sai perdendo; mas há 

amigo mais chegado do que um 
irmão. Provérbios 18:24

EM PAZ COM DEUS 
(DOMINGO, 17/1/16)

✍ Ore. Deus é seu melhor 
amigo, ele deseja ouvir sua voz.
&Tu, porém, quando orares, 

entra no teu quarto e, fechada 
a porta, orarás a teu Pai, que 

está em secreto; e teu Pai, que 
vê em secreto, te recompensará. 

Mateus 6:6

EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA 
(QUARTA-FEIRA, 20/1/16)

✍ Coloque-se no lugar do outro 
para entender as atitudes alheias.
&Não julgueis, para que não 

sejais julgados. Pois, com o 
critério com que julgardes, 

sereis julgados; e, com a medida 
com que tiverdes medido, vos 

medirão também. Mateus 7:1-2

EM PAZ COM O TEMPO 
LIVRE (SÁBADO, 23/1/16)

✍ Visite o Jardim Botânico. 
Espaço, luz, beleza e ar puro 
restauram as energias e são 

perfeitos para um piquenique 
com familiares e amigos.

&Doce é a luz, 
e agradável aos olhos, ver o sol. 

Eclesiastes 11:7

EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 15/1/16)

✍ Almoce com seus 
colegas de trabalho e aproxime-

se deles. A refeição agrega as 
pessoas e permite que você 

mostre seu testemunho.
&Porque para com 

Deus não há acepção de 
pessoas. Romanos 2:11

EM PAZ COM A SAÚDE 
(SEGUNDA-FEIRA, 18/1/16)

✍ Coma frutas.
&A terra, pois, produziu relva, 

ervas que davam semente 
segundo a sua espécie e árvores 
que davam fruto, cuja semente 

estava nele, conforme a sua 
espécie. E viu Deus que isso era 

bom. Gênesis 1:12

EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 21/1/16)

✍ Visite, telefone, mande 
e-mail ou escreva uma carta 
para alguém de sua família. 
Você perceberá o quão bom 

é dar e receber atenção. 
&Oh! Como é bom 

e agradável viverem unidos 
os irmãos! Salmos 133:1

EM PAZ COM DEUS 
(DOMINGO, 24/1/16)

✍ Participe do culto em uma 
Igreja cristã que lhe agrade. 

Talvez você seja surpreendido.
&Não deixemos de congregar-
nos, como é costume de alguns; 
antes, façamos admoestações e 
tanto mais quanto vedes que o 

Dia se aproxima. Hebreus 10:25
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EM PAZ COM A SAÚDE 
(SEGUNDA-FEIRA, 25/1/16)

✍ Vá ao médico regularmente; 
prevenir é sempre melhor.

&Saúda-vos Lucas, o médico 
amado, e também Demas. 

Colossenses 4:14

EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 28/1/16)

✍ Tenha um hobby que lhe faça 
bem. Descubra seus dons. 

Isso nos dá uma grande 
sensação de prazer.
&Entoai-lhe novo 

cântico, tangei com arte 
e com júbilo. 
Salmos 33:3

EM PAZ COM DEUS 
(DOMINGO, 31/1/16)

✍ Algumas igrejas 
transmitem seus cultos 

pela internet. Encontre uma 
que lhe agrade e participe 

de onde estiver. 
&Alegrei-me quando me 

disseram: Vamos à Casa do 
Senhor. Salmos 122:1

EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA 
(QUARTA-FEIRA, 3/2/16)

✍ Esqueça os defeitos. 
Aos poucos, eles deixarão de 
incomodá-lo e o convívio com 

as pessoas será melhor.
&São os olhos a lâmpada do 
corpo. Se os teus olhos forem 

bons, todo o teu corpo será 
luminoso. Mateus 6:22

EM PAZ COM AS FINANÇAS 
(TERÇA-FEIRA, 26/1/16)

✍ Gaste menos. 
Exercite uma vida simples.
&Alegrai-vos sempre no 

Senhor; outra vez digo: alegrai-
vos. Filipenses 4:4

EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 29/1/16)

✍ Ouça o que lhe dizem. Seus 
colegas de trabalho podem 

ajudá-lo a resolver problemas 
que parecem insolúveis.

&Não havendo sábia direção, 
cai o povo, mas na multidão 

de conselheiros há segurança. 
Provérbios 11:14

EM PAZ COM A SAÚDE 
(SEGUNDA-FEIRA, 1/2/16)

✍ Coma verduras, legumes e 
hortaliças. Esses alimentos são ricos 

em nutrientes e trazem muitos 
benefícios ao seu corpo.

&Melhor é o pouco, havendo o 
temor do Senhor, do que grande 

tesouro onde há inquietação. 
Provérbios 15:16

EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 4/2/16)

✍ Saboreie um prato de 
que você goste. Mas use bom 

senso e moderação.
&Então, Isaque 

lhes deu um banquete, 
e comeram e beberam. 

Gênesis 26:30

EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA 
(QUARTA-FEIRA, 27/1/16)

✍ Procure as virtudes no outro. 
&Então, disse Esaú: tenho muitos 

bens, meu irmão; guarda o que tens. 
Jacó insistiu: Não recuses; se logrei 
mercê diante de ti, peço que aceites 
o meu presente, porquanto vi o teu 

rosto como se tivesse contemplado o 
semblante de Deus. Gênesis 33:9-10

EM PAZ COM O TEMPO 
LIVRE (SÁBADO, 30/1/16)

✍ Viaje, mesmo que 
seja para perto. Há lugares 

com coisas incríveis a 
serem descobertas!

&Ao Senhor pertence a terra 
e tudo o que nela se contém, o 
mundo e os que nele habitam. 

Salmos 24:1

EM PAZ COM AS FINANÇAS 
(TERÇA-FEIRA, 2/2/16)

✍ Fuja das dívidas e viva 
melhor. Sem elas, seus dias 

serão mais leves.
&Fui moço e já, agora, sou 

velho, porém jamais vi o justo 
desamparado, nem a sua 

descendência a mendigar o pão. 
Salmos 37:25

EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 5/2/16)

✍ Não oculte informações. 
Seu conhecimento 

deve ser compartilhado 
para que seja útil.

&Não digas ao teu próximo: 
Vai e volta amanhã; então, to 
darei, se o tens agora contigo. 

Provérbios 3:28
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A Reconciliação de Esaú e Jacó, 
Peter Paul Rubens
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EM PAZ COM O TEMPO LIVRE 
(SÁBADO, 6/2/16)

✍ Vá à praia, inspiração para a vida.
&Disse também Deus: Ajuntem-
se as águas debaixo dos céus num 
só lugar, e apareça a porção seca. E 
assim se fez. À porção seca chamou 

Deus Terra e ao ajuntamento das 
águas, mares. E viu Deus que isso 

era bom. Gênesis 1:9-10

EM PAZ COM AS FINANÇAS 
(TERÇA-FEIRA, 9/2/16)

✍ Aprenda a dizer não. 
Às vezes, compramos 
por compulsão e sem 

necessidade.
&Seja, porém, a tua 

palavra: Sim, sim; não, não. 
O que disto passar vem do

 maligno. Mateus 5:37

EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 12/2/16)

✍ Evite os atrasos rotineiros. 
Quando você precisar atrasar-se 
por justa razão, não terá crédito 

para isso.
&O preguiçoso não assará a 
sua caça, mas o bem precioso 
do homem é ser ele diligente. 

Provérbios 12:27

EM PAZ COM A SAÚDE 
(SEGUNDA-FEIRA, 15/2/16)

✍ Treine em uma academia. 
Você ficará em forma e terá mais 

disposição para o dia a dia.
&Então, formou o Senhor

Deus ao homem do pó da terra e 
lhe soprou nas narinas o fôlego de 
vida, e o homem passou a ser alma 

vivente. Gênesis 2:7

EM PAZ COM DEUS  
(DOMINGO, 7/2/16)

✍ Fale da bondade de Deus.
&Jesus, aproximando-se, falou-
lhes, dizendo: Toda a autoridade 

me foi dada no céu e na terra. Ide, 
portanto, fazei discípulos de todas 
as nações, batizando-os em nome 

do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo. Mateus 28:18-19

EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA 
(QUARTA-FEIRA, 10/2/16)

✍ Não julgue. Não temos o direito 
de dar o veredicto a respeito de 
uma pessoa sem conhecê-la!
&... no dia em que Deus, 

por meio de Cristo Jesus, julgar 
os segredos dos homens, de 

conformidade com o meu 
evangelho. Romanos 2:16

EM PAZ COM O TEMPO LIVRE 
(SÁBADO, 13/2/16)

✍ Vá pescar. 
Isso será um bálsamo

 para a sua vida, com certeza!
&Disse-lhes Simão 
Pedro: Vou pescar. 

Disseram-lhe os outros: 
Também nós vamos contigo. 

João 21:3

EM PAZ COM AS FINANÇAS 
(TERÇA-FEIRA, 16/2/16)

✍ Não, você não morrerá, 
se deixar de comprar coisas 

supérfluas. Pense nisso!
&Digo isto, não por 

causa da pobreza, porque
 aprendi a viver contente 

em toda e qualquer situação. 
Filipenses 4:11

EM PAZ COM A SAÚDE 
(SEGUNDA-FEIRA, 8/2/16)

✍ Mantenha-se firme em seu 
tratamento de saúde. Persista com 
medicamentos e dietas indicados. 

&Ora, Isaías dissera: 
Tome-se uma pasta de 

figos e ponha-se como emplasto 
sobre a úlcera; e ele recuperará 

a saúde. Isaías 38:21

EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 11/2/16)

✍ Veja fotos antigas. 
Belos momentos podem 

ser relembrados e são motivo 
de gratidão ao nosso Deus.
&Quero trazer à 
memória o que me 

pode dar esperança. 
Lamentações 3:21

EM PAZ COM DEUS 
(DOMINGO, 14/2/16)

✍ Interceda pelos enfermos. 
Muito pode a oração 

de um justo.
 &Porque eu sei que 
o meu Redentor vive 
e por fim se levantará 

sobre a terra. 
Jó 19:25

EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA 
(QUARTA-FEIRA, 17/2/16)

✍ Evite o azedume. 
Não há coisa mais 

desgastante do que conviver
 com pessoas azedas.
&O gotejar contínuo 

no dia de grande chuva 
e a mulher rixosa são semelhantes. 

Provérbios 27:15
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EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 18/2/16)

✍ Que tal pintar hoje? Pode ser 
uma figura, uma tela ou uma 

parede. Esquecemos os problemas 
enquanto pintamos.

&Este, recobrando a vista, 
respondeu: Vejo os homens, porque 

como árvores os vejo, andando. 
Marcos 8:24

EM PAZ COM DEUS 
(DOMINGO, 21/2/16)

✍ Visite um asilo ou casa de 
repouso. Sua alegria e testemunho 

de fé poderão fazer diferença na 
vida de muitas pessoas.
&O ornato dos jovens 
é a sua força, e a beleza 
dos velhos, as suas cãs. 

Provérbios 20:29

EM PAZ COM QUEM VOCÊ AMA 
(QUARTA-FEIRA, 24/2/16)

✍ Não guarde mágoas. 
Elas irão corroer sua paz e 
os seus relacionamentos.
&Longe de vós, 

toda amargura, e cólera, 
e ira, e gritaria, e blasfêmias, 

e bem assim toda malícia.
 Efésios 4:31

EM PAZ COM O TEMPO LIVRE 
(SÁBADO, 27/2/16)

✍ Ouça MPB. Há verdadeiras 
joias a serem descobertas 

para nosso desfrute musical.
&Tu me farás ver os 

caminhos da vida; na tua presença 
há plenitude de alegria, na tua 

destra, delícias perpetuamente. 
Salmos 16:11

EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 19/2/16)

✍ Evite faltas sem motivo. Elas 
irão desgastar sua credibilidade.

&Porque, quando 
ainda convosco, vos 
ordenamos isto: se 

alguém não quer trabalhar, 
também não coma. 

2 Tessalonicenses 3:10

EM PAZ COM A SAÚDE 
(SEGUNDA-FEIRA, 22/2/16)

✍ Deixe o elevador de lado. 
Usar a escada é atitude saudável.
&Estou forte ainda hoje como no 
dia em que Moisés me enviou; qual 
era a minha força naquele dia, tal 

ainda agora para o combate, tanto 
para sair a ele como para voltar. 

Josué 14:11

EM PAZ CONSIGO MESMO 
(QUINTA-FEIRA, 25/2/16)

✍ Livre-se das bugigangas e de 
objetos guardados que não usa 

mais. É incrível a capacidade que 
temos de acumular quinquilharias.

&Refeitos com a
 comida, aliviaram 

o navio, lançando o trigo 
ao mar. Atos 27:38

EM PAZ COM DEUS (DOMINGO, 
28/2/16)

✍ Estude a Bíblia. Você poderá 
fazer isso frequentando aulas da 

Escola Dominical.
&Procura apresentar-te a Deus 
aprovado, como obreiro que não 
tem de que se envergonhar, que 

maneja bem a palavra da verdade. 
2 Timóteo 2:15

EM PAZ COM O TEMPO LIVRE 
(SÁBADO, 20/2/16)

✍ Visite a Pinacoteca 
de S. Paulo. Busque mais informações.
&... porque, em seis dias, fez o 
Senhor os céus e a terra, o mar e 
tudo o que neles há e, ao sétimo 

dia, descansou; por isso, o Senhor 
abençoou o dia de sábado e o 

santificou. Êxodo 20:11

EM PAZ COM AS FINANÇAS 
(TERÇA-FEIRA, 23/2/16)

✍ Um Título de Capitalização 
pode ser um bom começo,
se você não tem disciplina 

para poupar.
&A mão diligente dominará, 
mas a remissa será sujeita a 

trabalhos forçados. 
Provérbios 12:24

EM PAZ COM O TRABALHO 
(SEXTA-FEIRA, 26/2/16)

✍ Evite as “panelinhas”. 
O ambiente de trabalho deve 

ser agradável para todos e não
para alguns apenas.

&... se possível, quanto 
depender de vós, tende

 paz com todos os homens. 
Romanos 12:18

EM PAZ COM A SAÚDE 
(SEGUNDA-FEIRA, 29/2/16)

✍ Ande de bicicleta. 
Aproveite que a cidade está 

cheia de ciclovias e junte-se a 
familiares e amigos! Pedalar em 

grupo é mais gostoso.
&Este é o dia que o Senhor fez; 
regozijemo-nos e alegremo-nos 

nele. Salmos 118:24
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ARTE NA PRAÇA PRA CURTIR 
BOA MÚSICA
Você gosta de jazz? Então vá conhecer 
o JazzB, definido pelos criadores — os 
mesmos do JazznosFundos — como 
“um espaço de apreciação musical”. 
Para acompanhar o som, um bar bem 
estruturado, boa gastronomia, Wi-Fi 
gratuito e amplo menu de 
cervejas e chopp artesanal. 
A programação musical 
é intensa, variada e boa. 
A casa vive cheia. Faça uma 
reserva para garantir a mesa. ▲

         JAZZB
         Rua General Jardim, 43
        Tel.: 11 3257.4290

Se você gosta de arte popular, artesanato e comi-
dinhas típicas, visite a Feira da Praça da República. 
Em 1956, ela começou como um pequeno mercado 
de selos e hoje tem em torno de 600 barracas. ▲

A feira funciona, aos domingos, das 8h às 18h.

ONDE POSSO
COMER DEPOIS 
DO CULTO?
Se para você parece prático 
almoçar perto da Igreja aos 
domingos, saiba que é possível 
comer muito bem — e com 
preços justos — no entorno 
da Rua Nestor Pestana. 
Confira estas três sugestões.
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CATEDRAL NO CENTRO

PLANETA’S 
Cozinha variada, serviço 
à la carte, bom atendimento 
e ótimo ar condicionado.  
Rua Martinho Prado, 212
Tel.: 11 3256.5330

CATEDRAL 
EVANGÉLICA

DE SÃO PAULO

SAGRADO MINEIRO 
Vá com fome, pois os pratos são fartos. 
O cardápio é para mineiro nenhum 
botar defeito. Ótimo atendimento. 
Rua Araújo, 87 | Tel.: 11 3159.2737

MARAJÁ 
Os pratos 

individuais 
são bem 
servidos. 
Oferece 

menu 
variado num 

ambiente 
tradicional.  

Rua Martins 
Fontes, 153

Tel.: 11 
3257.1147
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ROBINSON 
CRUSOÉ

GENTE
POBRE

A BÍBLIA NA 
PALMA DA MÃO

Provavelmente você já ouviu falar dessa  
famosa história de Daniel Defoe. Mas é fato  
que pouca gente realmente leu a versão original 
desse texto. Em geral, o que se conhece são 
versões adaptadas para o público infantojuvenil. 
Pois a versão integral da obra, editada no Brasil 
pela Penguin-Companhia, mostra que o livro foi 
escrito para leitores de todas as idades, de todas 
as épocas e, inclusive, de todas as crenças: o leitor 
não cristão vai se identificar com o ser humano 
que um dia se vê sozinho no mundo, sem  
as pessoas mais queridas; o cristão vai  
se comover com o testemunho de um homem 
que, arrependido de seu passado errático,  
se aproxima de Deus e faz da Bíblia sua  
grande companhia. É um clássico. ▲

ROBINSON CRUSOÉ,
de Daniel Defoe, Penguin-Companhia
R$ 30, na Livraria Cultura | www.livrariacultura.com.br 

Esse romance de estreia de Fiódor Dostoiévski, 
publicado no Brasil pela Editora 34, é um marco 
na literatura social russa. Utilizando a forma 
epistolar (troca de cartas e correspondências) 
para retratar a relação entre um funcionário 
público de meia-idade e uma jovem costureira, 
Dostoiévski demonstra sua habilidade em 
criar personagens fortes e em denunciar o 
sofrimento do povo. O carinho e o cuidado que 
os protagonistas têm um pelo outro trazem 
otimismo e esperança. Mas o destino das 
personagens leva o leitor a confrontar-se com a 
falta de compaixão dos mais ricos, que se sentem 
incomodados ao ouvir gemidos dos famintos, pois 
“a pobreza é sempre impertinente”. Impossível 
não se sensibilizar com o enredo envolvente. ▲

GENTE POBRE,
de Fiódor Dostoiévski, Editora 34
R$ 39, na Livraria Saraiva | www.saraiva.com.br 

Timeline BÍBLICA
Este portal é mais do que uma enciclopédia bíblica eletrônica. 
Uma espécie de infográfico animado e interativo apresenta, 
em uma linha do tempo, textos e imagens desde os patriarcas 
até a Reforma Protestante. O conteúdo enche os olhos: é ricamente 
ilustrado, interessante e divertido. O site é todo em inglês: 
ótima chance de praticar o idioma. ▲

TIMELINE BIBLE HISTORY, timeline.biblehistory.com

“Irmãos, vamos ligar nossas Bíblias em Mateus 
5...” Ligar? Isso mesmo: abrir a Bíblia é coisa 
de antigamente. Há vários aplicativos móveis 
para celular das Sagradas Escrituras, mas o 
recomendado pelos pastores da Catedral  
é o YouVersion. O aplicativo oferece centenas  
de versões da Bíblia, em mais de 775 idiomas. 
Você também pode ler a Bíblia estando offline, 
ouvir trechos bíblicos em áudio, compartilhar  
suas atividades com os amigos, comentar  
e compartilhar seus pensamentos  
e estudar a Palavra de Deus juntos. ▲ 

YOUVERSION, disponível em IOs e Android.  
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O projeto Tudo de cor para 
você, da Tintas Coral, reuniu  

voluntários e fiéis para  
revitalizar o templo da  

Catedral Evangélica de SP  
na ocasião dos seus 150 anos.

Foto por Roberto Sambi Colotto
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Mackenzie
Colégio Presbiteriano

Mackenzie
Educacional

www.mackenzie.br

Faça parte dessa história 

Alphaville, Brasília, Campinas, 
Palmas,  Rio de Janeiro, São Paulo
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